


CAtS DO POitTO DO 
RIO DI! )ANI!IRO 

COMPANHIA BRASILEIRA DE PORTOS 

Bio da Jme1re,l7 de OUtubro 4a 1933 • 

• 

Ll\0 

Para promma1811181lto deaae Kp-ag1o Conaalho, a am owal>riaento 

6a ~õea baixadas em 5 cJe J\mho ult.illó para aan1r de Úrll& aoa 

~i t.oa ed-fn1•trat.1voa, Junto t1111o0a a horara da voa r-ter oa 11&1• 

~· ooDCluaoa de t'la 1 a fK ,da iDq_u,ri t.o iD.ataurado por aata Coapanlda, 

para apurar a talta grave co.-t14a por Pedro Atonao !1n8oo Cabral, • 

Dea allbro da 1928. 

Co~ poder' v.~.varitioar no relatorio apreaantado pela eo~·­

aL da Iaqu~t.o, a denuncia tei J.aJ.Bad.& precedente, pele qua, .. ta 

CoapEhia •t.l da aolrda coa • pareoer 11prea•t.ado ,no aent.ido de aer .. 
-• .-pregado 1Jltiel ,DOV~ta daai tido doa aeniçoa do Caia. 

••ituamoa a V .Bx. o a preteatoa da noaaa maia alt.a oanaidariiÇL 

• IIPreçe 
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CAES DO PORTO DO BIO DE JANEIRO 

(COMPANHIA BRASIL8IRA DE PORTOS) 

-o§o-

AUTOS DO DIQll&ITO IN~TAURADO PARA 

APURAR A FAr:rA GRAVE COMETIDA POR 

PEDRO AFONSO TINOCO CABRAL 

El4 Jllt.2EMBRO DK 1928 
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• COMPANHIA BRASILEIRA DE PORTOS 

Ollt.CTOitiA 1 

AYIUti DA '"0 8 " ANDD. 46-11.0 

"'HON. NOitT. 08'7'1 

T.~.. ............... -CA .. TOitiO 

DI .. ECTO .. IA lU.O 

---

ORDBM DB SERVIÇO H• 488 

Conaiderandt que noa termos da decisio do Co!aelho Nacional 

do Trabalho, de lO do corrente. a Companhia r•adm1tt1u em 

28 do fluente Pedro ~t~onso Tinoco Cabral com o ordenado men­

sal q•e pe~cebia, quande foi exonerade a bem do s rTiQO, em 

27 de Dezembro de 1928; 

Considerando que essa tanccionario deaTiou a importancia de 

Rs. 17:10! 60, ãifferença entre as quantias recebidae por 

elle da Companhia de Navegação LLoy4 Brazileire e que e:t-

ctin.mente recelhft aos cofres ela Companhia: 

Conaiderande que como ' publico e notorio Pedro ~ffonao Tinoco 

C bral d aappareceu do aerT1ço, não maia comparece do ao •­

criptorio central, quando percebeu que o desfalque por elle 

praticade tinha aide descob rte.deixande a~aim, correr ' re. 

Telia, a apuraQit da reaponeabilidade entio realizada; 

ConsideraAdo mais qlle o accorãio do Conaelht Bacional do Tra.­

balho proporciona ' Comp~ia a faculdade de abrir um 1nquarite 

adminiatrativo, para constatar a ~pabilidade desse tuncciona-

rio; 

Conaiderando ainda os termos das inetrucçai• expedid&a p lo 

Conaelho Nacional dt Trabalha em 6 de Junho pp., estabelecendo 

o proeeest e organiaaçãe a que deTem obedecer ee 1nquer1toa ad­

miatrat1Tt8 para apuração de :falta graTe; 

esta companhia, de accordo com as alludidaa inetrucçoea, reaolTo: 

1• - Nomear neata data uma Oommisaão de lnquerito Admin1atrat1To 

para apurar eaaa graTa irregularidade, oompoeta do Dr. Jeaquim 

Buiz de GambOa Pilho, ohefe do i•pediente da auperintendencia, 

n• oargo de Preaidcnte deaaa oommisalo, o Snr. Auguato J•a• Pl• 

nhe1ro, fiel do armazem n• 9, oemo Tice-presidente e o Snr. Jo­

al Machado ••rreira, como aecr•tarlo! 



t 

2• - O Prea1dente d& commisale peder' reqa1a1tar o 

achar cenTen1ente para 1natallaqãe doa trabalhoa; 

3• - O Prea1dente da oommisalt pt4er' o1tar • peaeeal 
\ 

panh1a qae ftr 4ea1gna4t pele a4Ttga4e da mesma tu po a de-

tesa; 

4° - Bata Cempanh1a 4ta1gna para tunco1enar oomt seu a4Ttg&4t 

nt 1nquer1tt • Dr. B. v. CatW. Preta. 

R1t de Jane1rt, 89 de As-ate 4e 1933. 
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COMPANHIA BRASILEIRA 
OII,.CTOitiA I 

AV&NI O A RIO .RANOO, 4e··8,0 

"HONK NOIItT. 0077 

T•'-••lltAMMAa • CA,.TOIIttO 

"HONK8 NOIIITK 8274 K 3408 

/ 

Bio de Janeiro, 1• de Setembro de 1933. 

ORDBM D SBR'IIÇO B• 489 • 

O aan1QI de .&.rmazem n• 9 tende augmentade, ni• ' 

pesaiTel dealisar-ae pntTiaoriaaent. • anr. fiel Au­

~ato Jea• Pinheire, pele que em reotifieaqle da Ordem 

de SerT1Qe n• 488, reaolT~ea ae~a elle aubatituide ne 

earge de T1oe-prea1dante da OeJaiaaie de Inq•erite ;e­

le anro J••• .l'Q8'118tl de Kaoe a., enearrega4e da 6a. MO• 

qie de Oaea. 

I 
( 

Bie de J.neiro, 1• de Setembra de 1933. 

·e~r 
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Relatorio do levantamento e apanhado das facturaa 

extrahidas á Companhia de Navegaçao Lloyd Br!: 

sile •o, no periodo de l de uulho de 1926 

a _ de Dezembro de 1928 



I 

Illmo. Snr. Superintendente. 

ultimo, examinamos 

tea as contas e facturaa da Companhia de Navegação Lloyd Brasi­

leiJ-O, taes comoa livros de receita, peças de Contabilidade, r.!, 

cibos e canhotos, relativamente ao periodo determinado pela di­

ta ordem de aerviço,isto 6,de 1 de Julho de 1926 a 18 de Dezem­

bro de 1928. 

Pelos apenhados que fizemos constatamos que no alludido PS 

riodo foram extrahidaa contas e facturas para a dita Companhia, 

na importancia de Rs. 6941713$445, da qual foi paga, segundo os 

lançamentos, a importancia de Ba. 548a033$744, ficando a pagar 

o debito de Rs. 146&679$701. (annexo nR 1). 

Ao examinar os lançamentos pelos livros de receita, verif! 

camos algumas irregularidades, como sejam, troca de numeros de 

documentos e de firmas, irregularidades essas que foram, entre­

tanto, devidamente sanadae.(annexo nt 2). 
... -Quanto a veriticaçao dos taloes de canhotos de recibos da 

fheeouraria, essa tarefa, se nos tornou impossivel, attendendoa 

que, na maioria dos casos, taes canhotos não têm datas§ em ou­

tros as importancia nelles declaradas não correepondem as con­

tas ou ainda se acham completamente em branco. 

Deante dessa difficuldade,. foi resolvido recorrer-se aos 

recibos em poder da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,que 

gentilmente os poz a nossa disposição pelos quaes podemos veri­

ficar profundas divergencias, quer com relação as importancias 

pagas pela referida Companhia, e recolhidas á Theaouraria, quer 

com relação a data de recolhimento e numero& das contas reepe­

ctivasJ sendo de notar qu~ todos os recibos onde ba d1ver~enc1aa 

estão assignados pelo cobrador Pedro T. Cabral.(annexo nt 3). 

Feito pacientemente o serviço de confronto de conta por con 

~ paga pelo Lloyd, segundo os recibos, chtgamoa a conclusão de 



que mui tas dellas só al.gum tempo depois de ~as .POr aquella Com­

panhia deram entrada na Thesouraria, e outras na i~ort.ancia de Ra. 

l7a272j950 recebidas ~lo cobrador anteriormente mencionado não to­

ran recolhidas at4 a presente data, (annexo 4 e 5). 

Sendo em 18 de Dezembro de 1928 o debito da Companhia de Nave­

gação Lloyd Brasileiro de Ra. 1461679$701 e devendo ser desse total 

deduzida a importanoia de Rs. 17&102$950 e não 171272$950 a que se 

referem os annexos 4 e 5, por isso que a difterença de Rs. 170$000 

provem da conta no 426 de Julho de 192i 'lU• embora tendo sido annu­

lada, foi paga pela citada Companhia em 25 de 16vembro de 1926, cu­

Ja 1~ortancia não foi recolhida a Thesouraria, chega-se a conclu­

são que o debito real do Llopd Brasileiro, naquella data era de Rs. 

1461679$701 - 17al02$950 : 129&576$761, conforme annexo no 6. 

Cumpre-nos accreecentar que, para organisação do annexo n• s, 
tivemos necessidade, pelas razões ali explicadas, de examinar o Pâ 

gamento etfectuado pelo Lloyd Bra~ leiro, em 24 de Julho de 1926, 

embora a verificação a que procedemos se exercesse a partir de 10 

de Julho desse anno. 

No decorrer dos nossos trabalhos, tivemos a opportunidade de 

constatar u exacto cumpriment.o das órdens de serviço na. 33, 42, 43 

e 47 de Julho e Agosto de 1926 o mesmo não succedendo com a de n• 

62 de 27 de Setembro do mesmo anno. 

Para melhor apreciação temos a honra de apresentar a v.s. os 

annexos abaixo mencionados, pelos quaes poder-se-a observar, em 

detalhe, tudo que vimos de relatar. 

Annexo no 1 - Relação das facturas extrahidas no periode de 1 de 

Julho de 1926, a 18 de Dezembro de 1928. 

Annexo no 2 - Relação dos lançamentos pelos livros da Receita. 



Annexo no 3 - Relação doa recibos da Companhia de Navegação 

Brasileiro em cont'ronto com os canhotos da Tbesoura-

ria e importanciea constantes dos mappas diarioa da 

Thesourari~ de facturas recebidas. 

Annexo no 4 - Mappa demonstrativo por documentos das divergenciaa 

entre aw datas de pagamentos e recolhimentos á The­

aouraria. 

Annexo no 6 - Mappa demonstrativo daa divergenciae por totaea, en­

tre pagamento eff'ectuados pela Companhia de Navegação 

Lloyd Brasileiro e recolhimento á Theaouraria. 

Annexo n9 6 - Relação das contas em debito em 18 de Dezembro de 928. 

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1929 

A Commisaão 

-
181B. 

vord 
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COMPIIHII BRISilfiRI Df PORTOS • 
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CAl~ DO P'OIITO DO 1110 OI! JANIIIO -RUA SACCADtAf f.UIIAL. H 

CAIXA IB APOSD'TADORIA B PBI6~BS DO ~AL DO 
CAIS DO POR!O DO lliO DE JI\Nli:IBO • 

Il.Jat Dr. Prta14tnt.e. 

R.aaoadura Cabral •o l06 
l!fta 

• •• IIJ.Dha qualiüde da prM14Ult.t da Coaiaaao 4t I-.uer1to 

nomaa4a para apurar a reapeaaab1114ale 4o ~avio da t.por~ia de 

la, 17alDM&OQ prat1ta4e pel• s.nr.Peclro Atouo TiDioo Cabral em 19281 

• venho aol1o1t.ar a v.s.~u• •• 4&1De 1Dtoraar por eaori\e •• o aeamo ••-
• nhor taz partA da Caixa ~ Apoaat.aderla • Penaoea 4o Ptaaoai do Caia 

do Porto do Bio de Jaa~tro. 

• Ateneioau aaudaçoea 

QJ/Arq. 

• 
e 



CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DO PESSOAL ~l•lll!,..l&...__ 
~~ ~ ., "' ~ 

-== DO -= 

CAIS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 
Rua Saccadura Cabral N.• 105 

Telefone 4 • 4986 

~ 

N.0 lf 

• 

llao.Jinl-.~.Jtula 4e Gasaboa 71U.OI 

• ~••»ona ' NA oarta, 4ata4a ont•, 

~ono a Y.a.qua o e.hbo .&fonao !1D8oo Caltral oOiltn­

bu.tu pda eata Caiu. 4a ÇoHDta4orla • PeD8Õea DO ~Vio• 

Go b ctaa•-..ro 4e 1927 a cle&aaft'o 4• 1928,ooa a J.çort•­

o1a 4a 6?HOOO,aan4o 6061960 4e ~•1• • 29JI6DO cta •• Dão 

ten4o,;poriaato.oonolu11o o Pa&Dento 4a ~ota. A })U'tbt 4e 

dea•bro ü 1918 ,D&Ga aa1a paeou • reter14a Cai.D cta .Apo­

aentalor1a • PeDaÕ••• 

Yalbo ... • 4o enaa ~o pua o owaprilaen -

tar 11111 oor41alaeJlte. 

' 



COMPIIHII BRISILEIRI DE PORTOS 
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CAII 00 I'CIIUO 00 1110 Of .IANI!IIO - -

CDTBO DOS &MPRBGADOS J)O CAIS DO POMO 
Rua S..na4or hapeu, 122 ... ,, 

• Ilai 8Dr. Prea14en\e a 

• Ra ainha qualidade de patea14eate 4a Colliaaao de IDquez-1to 

DOMada para apurar a reapeuab111da4a do 4eav1o 4a illpor~o1a de 

lla.l7alD2$910 prat1eada pele SDr. Pedro Atonao Tialoo Cabral em li28, 

v•~ aol1o1\.r a v.&.qua •• 4iln• intoraar por •••r1te •• o ..... ··­

nhor tu par\e 4o Centro doa Japr .. adoa 4o Caia dO Porte. 

Atenotoau ••~i .. , 

( 

I 
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COMPIIIIJI BRISILEIRI OE PDRJDS 

CAlS DO I'OitfO DO ltiO Dt J ANlftO --ftUA IACCADUitA CAIItAI., 2t i . Setembro IUO D! JANEII'IO, ••••.••• DE . .. . • •• •• ... • . 

• 

• •• •inha q\1&1.1484• da pzaeaiclent.e da C.a.iaa.. 4e IDQ.uen to umeada 

para apur_. • 4eaY1e 4& iaper~eia 4• I•, 17 alOa&UO pratioade pele 

SDr. Pedro Attou• !inooo Cabral; peço me remetter uma .lnteraw;ãe por 
• eaoripto aenoionande a data da entrada ao aerviço • 4a temiaaao 4eaao 

tuilccionario Ma oomo uma ••pia elo reapoot1•• preapt..arie. 

J)h ~CoiildaaÚ 4e' 

IaQ.uer1 te • 

GF/ IIrOhe 



COMPIIIHII BRASILEIRA OE PORTOS 
= 

CUI 00 I'ORJO DO RIO OI! JANI!ItO --RUA IACCAOURA CABRAl, lt 1110 o! oiAt~•••o •.•. i .... or ......... S.at.flnb.r.o ...... oi! .... 33. .. 

p. 1"1 

• IlmG. Snr. Presidente da Oom1ssao de DlQ.ue.ri to 

" 

.lteodendo a seu l)edido feito ED carta datada de 2 do 

corrente, a~ixo transorevt) a que do promtuario do ex•em,pregado 

desta Oo~nhia, Snr. Pedro At'onso 'l'inóoo Cabral, consta a tla • .. 
89 do livro nG 1, das Ident1fica90es do Pesso&lJ 

•Peclro Jf'onso Tinoco Oab:ral, :t'ilho de llanoel Franois• 

•oo Batista oabral e de :Maria Oe.rolina Tinoco Cabral, de naoionali .. 

"dade :Brasileira, natural do Estodo do Bio, nascido em 4' de .&bril 

"de 1891, oasado, residente (em 18 de J'unbo de 1926 ) I. Bua J'iguei,. 

-rec1o nG. 34, cllll.1tiQ.o em 31 de Dezembro de 1919, constando é se• 

•guin te resal va :rei ta pelo ex .. anoarregodo da seo9io de Identifica• 

•ctãoa-•:ne aooordo oom os assentamentos do livro da Ooagnie du Port 

• de ll1o de Janeiro s :t'ls. 66, consta que o Snr. Pedro \.fonso 'rino• 

•oo CJabral, toi admitido em 10 de Janeiro de l9l9'"•B1o,20 de .Abril 

•de 1928 (a) J..Kedronho ,.Yoi exonerado em 29 de Dezeobro de 1928 a 

"bem do serviço • • 

J\mto á lll"esente uma oo:pia do promt\lario do mesmo de 

a acordo com o :pâido de V .s. .. 
Baudaçoes 



COMPANHIA BRASILEIRA DE POR 
IDE.TIFICAÇAO DO PESSOAL 

Documentos apresentados 

... ;f.AQ.t .º.sr.&Phia._.U.Uda 

Em .. 1 .'1 ..... 4e ... J:unho ... .d.e .. ~9 2 

• 

E de ...... JI&da.... .... CuoliJI& .l.1110.Cl.Cl ....... C...."bral ....... -·-·-----········-...!.. ......... -

NadonalitJade ..... :»r.aa1l.ma ..... - .......... _Notural Je Bt..W~. 4Q RJ.o.._···--~----

/JaJe ...... ~.O. ............. anno$. Na~cido em.__j_ __ Je .......... ür.U ........ .... Je I 1811 

Estado Ciofl_ aMa41_ -- - ---............. _...:..-·--··-----·--·-. 
R~idencia ... .RJ&&_J'ipei:rl 4SL--.. - .............................. n. 0 

..... .ai ...... Bairro ... lliJ'.•r. ....... - ..... . 

Nomeado em -~~ .... JeP..~.~!lUD9.:rie /9.:l..~ Exonerado em ..... 2.7..J e'D..eze.m:b.rtre /9 26 

Responsa~el .... SDr ...... Llliz....de ..... ao1Ua .... • .... S.1.l:n. ...... 

Cattgoria ................ ---·--·---·--· .. -· .......... com exercicio na ... ___ Secpto .. ..... .. 

HISTORICO: 

-bral .... b.L&41a1.t.t.1.41_.1J1Ll.!....4t. .. l.au1.r.~ ..... de .... l9.l.9..-......... _.............. l 
Ri~Sf0/4./28( a)I.Ke4roDho. 

·--·-·-··- .. ·-- -·-------··-·-·-····· ............. _ .. , _, ___ .... __ 
1. .... a.J .... .l.tl4~ .... At!Olli.O ..... t.1n.9JUP. Jl&~l"a:Jr ....... _ 

28421 Pasador Gera]. 

Na ficha de Feriaa- Sub-AJudante do Thesoureiro. 

• 

• 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE PORTOS 

CA!S DO PORTO DO 
RIO DE JAH!IRO 

RUA SACCAOURA CABRAL, 29 

110 011 JANIIIO 

N.o 

1~ VIA 

MANDADO DE INTIMAçlO PARA COMPARECIMENTO 

De acôrdo com as inetruções expedidas pelo Conselho Nacional do Tr& 
~alho, em 5 de Junho pp., afim de aetyir de n6rma processual aos in 
queritos administrativos para apuraqao de faltas graves, e tendo em 
viata os termos das ordene de serviço na. 488 e 489 da Companhia Bra 
eileira de Portos, abaixo transcritas, o Sr. Pedro Affonso Tinoco 
Cabral, fica pelo prjsente intimado a comparecer no dia 8 do corrent~ 
'• 10 horas da manha no pr,dio sito á Avenida Venezuela nt 204 (11 
andar)1 para responde~' la. audiencia do inquerito administrativo ina 
taurado contra sua pesa&a, podendo comparecer a6, ou acompanhado pe­
lo seu advogado. A Companhia Brasileira de Portos representada pelo 
seu advogado Dr9 Catta Preta, comparecer' com sete testemunhaaa Sra. 
Alberto de Carvalho Silvat Jos6 Linla Pinheiro Valle Vilhof Afttonio 
Magno Amaral I Joaquim Pereira Diniz 1 Ubaldo Barcelos I Antonio de Sou• 
za Aguiar Filhos Gelbeck Seneohal de Goffredo. - A Ordem de Serv!ço 
n• 48! ' do te&r aeguintea-"Considerando que nos termos da decisao do 

"Conselho Nacional do Trabalho, de 10 do corrente, a Companhia readmi­
"tiu em 28 do fluente Pedro Atf'onao Tinoco Cabral com o ordenado men­
"sal que percebia1 quando toi exonerado a bem do serviço, em 27 de Df. 
"zembro de 1928J considerando que esse funcionaria desviou a importan­
"cia de Rs. l?al00$950, 2if'erença entre as quantias recebidas por ele 
"da Companhia de Navegaçao Lloyd Brasileiro e as que efetivamente re­
"colheu aos cofres da Companhial Considerando que como é publico e n~ 
"torio Pedro A:tfonso Tinoco Cabral desapareceu do serviço, nao maia 
"comparecendo ao escritorio central, quando percebeu que o deaf'alque 
"por ele pratica~o tinha sido descoberto, ~eixando assim correr á re­
"velia, a apuraça2 da responsabilidade entao realizadaJ Considerando 
"mais que o acordao do Conselho Nacional do Trabalho proporciona á 
••companhia a faculdade de abrir um inqueri to administrativo, para cona 
11tatar a culpabilidade desse tunccionariof Considerando ainda os te~­
"mos daa instruçÕes expedidaa pelo Conselho Nacional- do Trabalho em 5 
"de Junho PP•t estabelecendo o processo e organitac.ao a que deve, obA 
"decer os inqueritoa administrativos para apuraQao de falta grave; es-
11ta Companhia, de acôrdo com as aludidas instruçoes, resolvea-1• - no-
"mear nesta data uma Comissão de Inquerito Administrativo para apurar 
••essa grave irregularidade, composta do Dr. Joaquim Ruiz de Gamboa Fi­
"lho, chefe do Expediente da SUperintendancia, no cargo de Presidente 
"dessa ComiasãoJ o Snr. Auguato Jos' Pinheiro, fiel do armazem nR 9! 
"como vice-presidente a o Snr. Joa6 Machado Ferreira, como aecretar oa­
"2' - o Presidente da Comissão poder' requisitar o local que achar coQ 
"veniente para instalagão dos trabalhos1 - 3t - o Presidente da Comisaão 
"poder! citar o pessoal da Companhia que tôr designado pelo advogado da 
"mesma ou pela def'esaa - 4' - esta Companhia designa para funcionar como 
••seu advogado no inquerito o Dr. &. V. Catta Preta. "-A Ordem de Serviço 
nt 489 6 do te&r aeguintel-"0 serviço do Armazem nt 9 tendo a~entado, 

••não 6 possivel desligar-ae prov!soriamente o snr. fiel Augusto Jos'p 
"Pinheiro, pelo que em retitica<:ao da Ordem de Serviço nO 4SS, resolve­
"mos seJa ele substituido no car1o de vice-presidente da Comissao de ~ 
"queri to, pelo snr. Jos' Augusto de Macedo, encarregado da 5a. Secc:ão 
"do Caea".-Aa 2 ordens de serviço estão assinadas pelos diretores da 
Companhia Brasileira de Portos, Dr. Jos6 Pires Babello e Sr. Henri 
Delport.-K para os devidos fins de direito foi este mandado de intima-



ção de eomparectment~ lavrado por ordem do Sr. Presidente, que vae 
~ ele aaainado.- Rio de Janeiro, cinco de Setembro de mil noveeen 
-tos e trinta e trea. 

~ . ~ 

l'lo••14•~ 

f 
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COMPIRHII BRISILEIRI DE PORTOS 
CAU DO PORfO 00 1110 Of: JANt:IIO --RUA IACCAOURA CAIRAL, 2t 

Pedro Afonso Tinoco Cabral 
Travessa Alvaro 16 -~nho Novo 

Rio da Janeiro 

Cwaprindo o determinatlo pelo acordã.o de 10 deste mie do Con• 

eelho llaeional do Trabalbo,pela preaeDte ticaia c:onvidacJo a c:omparec:er 

na Diretoria deeta Cia., Av.Rio Branco, n• 46,1• amar,ao 41a &8 do 

corrente '• 10 horas da mafthâ. 

Dessa data começareis a gaDhar o mesmo ordenado menaal que 

pereebieia quando tostes demitido. 

GrBD/PR. 
Arq./Dir. 
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COIIPANBil II&SILIIU DI POITOI -CASI DO POltTO DO 110 DI JANIIIO 

l UA IACCADUIA c;.\IIAL, 29 

, 

lt.o. 8ar. Joo6 ~no PiDbtlro Yalt Fllbo 

• 

TtDdo lido Ye 8. indicado como teat .. unba da Co.panhia Braeiloira do 

Portoe, no iDquorito iaetaurado contra o Snr. Pedro Atoneo Tlnooo Cabral, 

para a 'foritioqão do falta ll'a'fo ooorrida oa 1928, 'flllho ooUoltar o aoa• 

J&reoi .. nto do v. a. no dia 8 do oorront• io 10 hora• da aaahã no predio ~ 

A'fonida Yonoauola 104 para do,&r aa priae1ra audionola do alu41do taquor1to • 

• 

) 

• 



COIIPANHI& BRUILIIR& DI PORTOS 
= 

ClAal DO PO.TO DO 110 DI JAIIEIItO -l UA 'ACCADUI A CHIAI., 29 
tiO DI JAXmO, ...•• t ... J)I ... ...... hi•"-t ............ , . .DI 10JI ...... . 

U.110. 8nr. Al. berte de C arftl ho &llYa. 

Tea4o tido V. 8. lndloaclo oomo tett .. Wiba da Coapallhi& Bratilelra dt 

Portot, no inqutrito inttaurado oontra o Snr. Pedro Aton.o Tinoco Cabral, 

,ara a ••ritioatãt de falta graYe ocorrida em 1928, Ytaho tolicitar o ooa• 

partoiaeato de v. s. no dia 8 do oorreate '' 10 horat 4a a&Dk1 ao predie 

tito i AYtaida Ytaeautla 204 para dlp&r aa pri .. tra auditntia 4o aludido 

inquerito. 



COMPANHIA BRUILIIR& DI PORTOS 
=-= 

CAle DO POIItTO 00 RIO DI! JANI!IJO -lUA SACCUIUIA CAIL\1.1 29 
110 DI! JAXI11101 ••••• ~ •••• DI! ........ ~~~ ............... .H 10 ... ~~ .. .. 

• 

Tendo lido v. a. iadioado oomo t eet.muaba da Co•paDhl• ~ra1ileira de 

Porto•, DO iaquerito in1taurado ooDtra o Sm-. Pedi"' Aton1o Tinoco Cabral, 

para a •erltloatão de falta sra•e ocorrida em 1928, YeDho aolioltar o ooa­

pareot..ato de v. 8, ao dia 8 do aorreDte '• 10 bora1 da .. ahã DO predlo 

1lto a A•enida Yeaeauela 204 para depÕr Da primeira audieDoia do aludido 

iaquerito. 



m. u.iz 

M.D. Pzecidente da Comiocão de 

A 

PiDHO AFl'O~SO TpOCO CABRAL, intimado por V. S. poz 

mandado de 5 ao corrente vE•m declarar, pqra o o devido c fino, • ão tomar 

conhecimento em nbcoluto do inquérito mandado abrir pela Companhia 

Brlloileirn de .Eortoe e db qutll v. S. é precidente, cem que ecce ceu dto 

de jueta repulca ~~6rte em intenção de à~cconciderar n digna comicc!o 

que o p!'ecide. 

Não p6de dep6r ne ce inquérito porque i~co eeria reco­

nhecer-lhe validade e importaria, de cua parte, em oe conformar com a i­

legalidade que é n invercão do que á Com1-nnhiL ozdenou o igrfsio Con­

celho Nacional do Trabalho. 

o nc6r dão profez ido pelo Egxé gio Co.uoe lho Hac ional do 

Trabtllho no proceoco na 2-3090/32 .l)Ublicndo no Dinr io Oficial de 21 de 

Agooto último diz: 

Cone1derando que, por nc6rdão de 20 de Outubro dE 
1932, o Concelho Nacional do Trabalho determinou a re­
integra~üo do reclamante, reocalvando 4 Cnmpanhia Bra­
cileiro de Portoo o direito de promover o competente 
inquérito dminictrntivo; 

Conciderando que, tendo e ido decee ac6rdlto not ifi­
caau a empreza para dar-lhe cumprimento, como faz certo 
o oficio de fle. 371. por c6p1a, deixou ela de faze-lo 
porque cegundo d~c ara no oeu oficio de tle. 62, jul­
sou poAer retardar ou cuopender a exe cu~ão do aludido 
nc6rdiol em virtude da iuotnuração do inqufrito &dmi­
ni~trnt vo que lhe fera tacultaao proceder; 

Considerando que a empreza não recorreu contra o 
julgado invocado e q~e accim c~pre obeerva-lo e execu­
ta-lo; 
, 
Ora, accim eendo, cer!o preci~o que a Companhia Braci-

leira de Portoo tivecoe ob~crvado e executado o ac6rdão de 20 de Outu­

bro de 1932, trancitodp ~ 1ulgado, reiut~granào o ncuendo, para depo­

ic, então, poder procedez no preoente inquérito. 

Não p6de eoca Companhia inverter a 6rdem dac coucae, u 

oeu bel talante, I>ro~r mdo antco de reilltegra-lo querer d~miti-lo e 

menoe ainda iapõr-lhe q~e venha prector eeu apoio a um abc~do aeoea 

natureza quando icoo importa em ~ootergação de eeu direito perfeita-



feitnment• ampu:rado oz c6zdio do lgrfgio Con~elho Nacional do Tra-

ho . 

téde, aooim, que oeja a pre~ente declara~ão anexada ao 

i.uf~ito, para oo devidoo fi.o.e, fornecendo-lhe delú o competente reei-

• 

• 

BIO Di JABiiBO, 9' ~ .~ ~ ~ /7 .3 J 
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COIIPAIHI& BRUILIIR& DI PORTOS 
==-===a 

CAII 00 POITO 00 RIO DI! JANIUIO -lUA IACCADUIA C.UIA ... 29 

Ilmo. Snr. Gelbeck Senecbal de Gotfredo • 

• 

~endo sido v. s. indicado como testemunha do Companhia Brasi­

leira de Portos, no ~querito instaurado contra o Snr. Pedro Aton­

eo Tinoco Cabral, par a veriticação de talta grave ocorrida em 

1928, venho solicitar o comparecimento de v. s. no dia 16 do cor­

rente 4e lC horaJ da manhã no predio sito a Avenida Venezuela 204 

para depSr na segunda audiencia do aludido inqu.rito• 













COIIPUBI& BR&SILIIR& DI PORTOS - A-e i ..... ........, 
C.\11 00 POlTO 00 RIO DI JAIQIJIO -lUA IACCADVJIA C:AIII.U., 29 

110 OI JANliRO, •. l8. Ol .S..1.embto.~. 

Il.lao. Sll:lr. Allt.onio ele Souza ltgW.ar Pilho • 

• 

Tendo a ido V. s. indicado como t.eateanmha da Companhia Bra­

eilelra de Port.oa, no inqu~i to !na taurado contra o Sur. Pedro 

At-o Tinoco Cebral., para a verlticaçlo de t'~ta grave ocorrida 

ea 1928, venho aol1c1t.ar o comparecimento de V. s . no dia 1.9 40 

corrente 4a 1.0 heras da .-nbi no preclio sito a Avenida Venesuela 

20• para dep&r na tu-ceira audiencia do alwlide 1nqu.er1\.ct. 

~ ~ .... Presidente os; Coíitaaâo de iíiquerito 



COIIPUHI.& BIASILIIU DI PORTOS 
====-r 

CUI DO POIITO DO RIO DI! JAMI~ 

llUA UCCUIUU CA'*-'1.. 29 11 Se\e•bro 
ltlO DI! JAJOfiO, ••••••.••••. DJI ......................... w ... . 

IlJDo. Snr. Ubaldo Barcelloa. 

• 

Tendo a ido V. s. indicado como t.eateJII\IIlha 4a Coapanhia Brui­

leira de Portoa, no lnque:rl to !Aataurado cont.r• o Snr. Ped!'o Aton­

ao Tinoco Cabral, para e verificação de ~alta grave ocerrida .. 

1121, venho ao licitar o compareciaento de V. s. Do dia 19 do cer­

rcnte '• 10 horas da aaohã no pre41o aito a Avendda Veneauela 206 

para 4ep8r na terceira audiencia do alud14o 1nquer1 te. 

) 



COIIPAIBIA BUSILIIRA DI PORTOS A- 8 

=-
CAU DO POITO DO RIO DI: J AifiiRO 

RUA IACC.lDUilA CARLU., 29 

Il.JDO. Snr. Joaquüa Pereira Dinis. 

• 

Tendo &ido V. s. indicado como teatemunha da Companhia Breai­

leira de Portoa, no inquarit.o inataurado contra o Snr. Paclro 4ten­

ao Tinoco Cabral, para a veri ticação de ~alt.a grava oc•rri&Sa .. u.r. 
viDbo .ao licitar o compareciaento de V. s. no dia ~i do eorrat.e ú 

10 ho.raa cJa ..mã no pre41o ai to a Avenida V enez ueta 204 para dep&r 

na \ercd_... audiencia do aludido illqu.erit.o. 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1932 

Mini ate rio do trabalho 
Induatria e Commercio 

•• 8-1799 

• 

Snr. Director da Cia.Brasileira de Portoa 

~ additamento ao otttcio nt 1298, desta Secretaria, 

de 1• de Julho ultimo, deUaro-voa, para os devidos tina, 

que a Presidencia deste Conselho resolveu conceder-voa o 

prazo de 10 dias a contar da data do recebimento deste,pA, . . .. 
ra prestardes aa seguintes intor.maçoeaa 

a) - ai quando toi inciciado o contracto dessa· Compa­

nhia, J' se achava Pedro Attonao Tinoco Cabral trabalhan­

do na antiga Companhia du Fert, da qual ' essa, presente-

mente, succeasoras 

b),. qual a data do inicio do seu serviço na mesma1 

c) - qual o seu tempo de aeniço contado em ambaa as 

Bmprezaa. 

Outroaim, cumpre-vos concomitantemente remetterdea a 

t•lha de antecedentes do referido empregado. 

Attenciosaa sauda~Ões 

(at) lllegivel- DIRBCTOR DA SECRETARIA 

/MIIB. 



2676-8 

Ilio de Janeiro, 6 de Setembro de 1931 

• 

111m• Snr, Presidente do Conselho Nacional do T~aba1ho 

1m reapoata ao ofticio 4a Secretaria desae lgregio Conae­

lho nt 2·1778, de 27 do PP• mes, temos a honra de informa~, eomo 

aeguea 

a) - que a Companhia Brasileira de Portoa não 4 suceessora 

da antiga Compagnie du Port de Rio de Janeiro que, a11 

'•' ainda subsistet 

b) - que quando foi iniciado o seu contracto, em 7 de Julho 

de 1923, Ji encontrou em serviço o Snr. Pedro Affonso 

Tinoco Cabral, nada podendo, entretanto, informar sobre 

a data de sua entrada para o Caea1 

c) - o tempo de serviço do referido funecionario, em nossa 

Companhia, conta-se de 7 de Julho de 1923 a 27 de Dezem 

bro de 1928, data em que ~oi exoneradoJ 

/11118. 

d) - quanto a antecedentes, não foram annotadas, em seu prom 

ptuario, as faltas em que incorreo. 

Com a maia alta consideração e apreço 



CONSIUf MACI NR IX TRI B ,IJI) 

ACORDlO 

....... ã. 

Prto. at 1•3010/JJ 1 ! I I 

Yiawe • relatado• oe autoe do prooeeeo· •• ••' reolau.ate Pedro Ato1110 Tiao•• 

Caba.l o reol ... da a Co.,aabia Hraeileira ele Ponoll 

Coae1doraado que, ouYlda a reepo1to, lator.ou a referida lapreea ter ada1t1do 

o 1uplioute aoe ••u• •orri.go• em 1911, ~ra di•JIID•al·o n 4 de Jueirv do 1919, 

,.r h&Yor o 11111110 pratioaclo arnee irreaularidadee q~do ao cloe•p..a.o ele euae 

fUIIfÕHf -· 

CoaeWerudo quo, I. eua peUtào illioial Juatou o nol.-ah cadeneta de t'ri ... 

na qual eonetata•ea ter olle entrado para a Ooapaahia JSruUeSI'a ele bp1•atão do 

Porto• • 11 de J•eiro de 1919, aprel8ntaaelo, atada, a tl.a. 29, clocn~~~eato oorapro• 

l»atorio da eua adai11ão neeta elata, at .. tll.ft4o eete, t•blll, ter o requonate ,,.,... 

aooido ao •pnao atl ' de Julho ele 1913, quaado, a oxpl.oPafÜ clo ••nifo p&IIOU 

oatão a a.pnea re11u.Sa e 

CeJtlielerado que, eontalldo o tupU.Iute • 6pooa ela eua eliop•••• a ooat•• 

ele te.,o ele eenivo aeceeaaria para a aaruaUa pn•iata no art. 41 •• .&Ai at 5101, 

de 20 de n.a .. bro ele 1926, at;o •Scorut•• 

R.etolv• 01 11•brva do Coaeelho Nacional do Trabalhe dar pro.iao$ ' preeea• 

- -te reo1&a&f&o, para o till ele eleterrd.nar a reiawaratao elo reclaMJit.e na Coapuhi& 

»raelltira ele Portoe, reeel•aclo I. · .. pnea o direito de pronoYer o toapetutt ia• 

querito admiailtrat1w, ati dt eerem apuradal • taltaa quo, poneatva, tellha e 

tuplioante oo•oti". 

Rio clt .Jaaeiro, 20 ele Outubro de 1932. 

(a) Mario ele A. Ra1101 !'neideate 

Relato r 

Fui preeate • J. Leoael ele Rlltn•• Al•ia Procurador Geral 

Coaltrl (a) ntpYtl Yil~t • llio, 11 .. 11•• (a) B, &, K1Dt1ro - Dele 

Publioaclo DO Dlar1o Otioial de 'f de OY•bro ele 1931. 

/c r. 



COJ ELHO H ~Ct N D TR ~ .LHO 

ACORD10 ... , .. , .. 1 t I I 

'· •• 1•1010/31 

oo Ciabral o reol•ada a Co~~puhia •ru:lleira de Portei 1 

Coa1idoruu1D quo, por ae&...tão do a< do outubro do 1931, o Coa1olho Maa:loaal 

4o Trabalho dotorwbou nlawar.,ão do reol.-.te, rlla1Y.n41o ' Uoa.-abia Jr .. :l• 

loira elo Ponoe o direito do proeoftr o ooçotoato iB'uerito acla1Bbtrat1YOI 

Coaliderando quo, tendo t:l4o dotte u&r4ão 110'\:lfioada a •sr•• para 4ar•lht 

ou apr cwato, oo'IIO tas oorto o ot:le:lo ele tll. Jf1, pH• oopla, deixou ela do ta ao-lo 

porque, ••a-ado deelara no ••u otielo de tl•· 62, Julaou poder retardar o• tuapoa­

dor a •••outão do aludido al4r4ão, tm 'Y rtu4e ela ladaura9ão 4o illquertto ldllia:lt• 

tratiyo quo lho tôra taoultado proo .. era 

CoMidoraado quo a 011pre1a não recorreu oOiltra o Julpdo iaYooado • quo u• 

11m t\lllpl"l abtona•lo o e.xoouta•ll a 

Coa1:lclerll.Dclo quo o :laqueri to que for r U,o ••r' obJeto do oo•oidl"feo pooto­

rl•t 

Botol•• ot 11o11btoo elo Conoolho lao ioaal do 'l't"abalho dotorat.r ' ollpl" .. & q-.. 

proooda a roiatoaratãe de Pedro Atou ftnooo Cabral no oarso ela quo tol clb,.a• 

••elo, cloatro elo prato elo qubao cliat, 1ob poaa do iaoorror na aulta elo doa ooate1 

do r4io (R•• lOaOOO,OOO), quo •n cobrada, na t&na da lo i, ..,&1 a toi"AiMfÜ 

do .. o pl"&lle 

Rio do JaaoiJ'o, 10 do ;coeto do ltJI. 

(a) Deodato Mala 

r, Barbo1a ele Ktaondo Relator 

Pu~loacla no Di~rio Otleill do 

Yiate - Ato, 21•8•33 (a) a. Sofia KlDilre. 
D. do 8eotL 

KIHI!:TERIO D 'l'RAB \LHO 
DDUt TRlA I <X. JIRCIO 
22 Aco•to 1931 
aa. soo9ãe 
Cc : · : ~ N .cac MAl D t'RABALIIl 

Coatere, Rio, 11+31 
(a) Ill~&iwl • lt Ottlelil 



<-----

Relatorio do 1nqu6rito procedi"-o para apurar a tal.ta grave 

de que 6 aouaado Pedro Atonao Ttn8oo Cabral inataurado de 

ac8rdo com as i.DatruçÕ e a baixadas pel.o 

Conselho Nacional do arrabalbo 

• 

Viatoa e examinados oa autos cio 1nqu6r1to de tla.1 a 50 e 

-consider!Qdo que Pedro Atonao TinSco CabraL,quando tot descoberto 

o deatalque cie que A acusado em 18 de Dezembro de l.928,deixou de 

comparecer ao serviço, antes de ser demitido ,desaparecendo sem pro­

curar Juatincar a aua f'alta,depoimentos de tla.28 e 29 e o• aeguin­

tea e sem apreaent.ar deteza alguma para reabil.itar-ae perante a Com­

panhia; 

-considerando que o acusado não deu o menor ainal de vida durante 3 

anos e meio e que ,ati agora,nunca procurou ele tender-se daa acusações 

que pesavam aobre a sua peaa6a; 

-considerando que Pedro Atonao TinSco C&bral,depoia de ter col.ocado 

o ciente no mandado de 1ntimaçL para oompareciment.o(tls.20) reco­

nheceu a autoridade do inqu,rito instaurado pela Companb1a,não ha­

vendo portanto nenhuma Juatiticativa pl.auaivel para sua atitude poa­

terior,apreaentando o documento de tla.25,com o qual pretendeu Jua­

titicar a sua auaencia do 1nqu6r1 to ,tugindo asaim maia wna ves a 

oportunidade que se lhe apreaentava,para caso toase tnocente,recupe­

rar a eatima e o conceito perdidaa; 

-considergo maia que a alegação apresentada a fia. 26 não d exata 

poia Pedro Atonao Tin8co Cabral toi convidado a comparecer ao servi­

ço percebendo o ordenado que recebia qu.ado toi demitido em 27 de 

Dezembro de 1.928 contorma consta do documento de tl.a.2l e do recibo 

da carta respectiva aaainada pe~o acuaado e 'lUa se encontra no ~•r­

ao de tl.a.21; 

-cona1deran4o que todaa aa teatem•nbaa ouvidas são acordea em reapon-



-2-

sabiliaar Pedro At'onso 'tinSco Cabral.,pelo desvio da import cia de 

maia de 17aOOO$OOO,recebida por ele em diversas parcelaa da Coça­

nhia de Nsregação Lloyd Braaileiro e que não toram recolhida& pelo 

meamo aos cotrea da Companhia; 

-considerando o que consta do relatorio de tla.6,apresentado pela .. Comiaaao nomeada pela Superintendencia em ~ de Dezembro de 1928, 

para efetuar o minucioso levantamento daa contas do Ll4yd Brasilei­

ro, onde se encontra devidamente apurado o deatalque da importancia 

de Ra. 17 a1Q2$900 recebida pelo cobrador Pedro Atonao 'l'inSeo Cabral 

e •u• não toi recolhida a Tesouraria da Companhia; 

-~ideraado que ticou conatatado, que muita& das contaa recebida& 

por esse cobrador a6mente depoia de algum tempo eram recolhidaa(n.. 

7) aoa cotres da Companhia; 

-considerando que Pedro Af'onao TinSco Cabral, 6 acusado pelu teate­

munhaa Gelbeck Senecbal de Got'tredo, Antonio de Sousa Aguiar Filho 

e Ubal.4o Barceloa '- t'la. 36,42 e 44 de outras irregularidades gra· 

vea a1'm das de que se ocupa 4» preaente 1nqu4rito; 
., .. 

-considerando que o levan:tamento realiaado pela Comiaaao em 1928,nao 

encontrou irregularidade a que pudeaaem ser atribuidll8 aos out.roa co­

bradorea da 'teaouraria, o que 4 tambem cont'irmado pelo depoimento 

daa testemunhas ouvidas no presente inqu,rito; 

-contiderando que Pedro Atonao Tinôco Cabral,nlo contava lO anos de 

serviço ,quaudo to i demitido a bem do aeniço em 27 de Dezembro de 

l928(totograt1a do pront-uario aaainado pel.o proprio acusado ú na. 
lS) não sendo por conseguinte neceaaario a abertura de inqu,rito .t­

miniatrativo,detarminado pela ~ei na 6.109 de 20 de Dezembro de 1986 

em v1g8r naqu.la data, a6mente para oa tuncionarioa que tivessem mais 

de 10 anos de aerviço,convindo a&lientar ainda que a le.ialação poa-
., . 

t.erior nao uaoditicou esae ponto de direi to ,nao sendo por conseguint-e 

neceaaario em ultima analise a abertura do presente inqu4rito; 

-conaiderando que solicitada a dar intormaç;ea a Companhia,em aeu ofi­

cio na 2676 de 6 de Setembro de 1932(ouJa o6p1a se encontra ú tla. 

48) declarou ao Bgregio Conselho Nacional do Trabalho , que o aeu ex-



-3-

ex-empregado Pedro Afonso !in8co Cabral tSra demitido a em do ser­

viço em 27 de Dezembro de 1928,1Df'ormaqlo essa que não pode ser pos­

ta em dóvida a wista da f'otogra:tia do pront.uario de na .18 e doa de­

pot.ntoa das teatemunhaa ouvidaa; 

-considerando ainda que a Caixa de Aposentadoria e Penaõea do Peaaoal 

do Caia do Pono,intormou a Colllisaão de Inqüfrito,pel.o documento de 

tl.a.l2 que o acusado a6mante foi descontado e contribuiu para essa 

tnatituição at' Dezembro de 1.928, o que constitue maia uma pr6va do 

alegado pela CompaDhia, quanto ao tempo de serviço do acusado; 

-conaideragdo que o mamorandum apresentado por Pedro Atonao !1D3co Ca· 

bral,ao Bgreg1o Conselho Nacional do !rabalho e no qual se baseou o 
., 

Accordao que o mandou readmit1r(tla.23 do processo no Conselho Ra-

cional do !rabalho) eat' aaatnado por peaaSa que não tem poderea pa­

ra auapender qualquer t\mcionario,poia tratando-ae como se trata de 

uma sociedade -.onilla, admmte a sua Diretoria ou peaa8a ~egal.mente 

autoriaada por ela poderia tomar essa medida,caso ela tiveaae sido . 
verdadeira, o que • completa.ente deamentido peloa depoimentos daa 

• testemunhas ouvidas , que sao unanimea em ~irmar que o acusado de-

aapareceu do serviço l.ogo que a sua ta1ta toi descoberta, tendo sido 

ctepoia Maao demitic!o,quando J' nL exiatia 4\tvida alguma sobre a 

aua responsabilidade; 

-consideragdQ a16m diaao que o memorandum citado,apreaentado pelo 

acusado em auaa ruõ e a tem a data emendada, sendo aaaim de ac8rdo 

com os principio& geraea de direito um documento viciado e portanto 

sem v al.8r probat.orio i 

-coMidergdo maia que a falta grave cometida por Pedro Atonao 'rin6co 

Cabral,, de natureza tão ••ria que se encontra previata pelo Codigo 

Penal no seu artQ 338 i lD; 

-conaidtr!lldo que a viata do resultado do tnqu4r1to, Pedro Monao T1-

n8oo Cabral eometeu a talta grave de que se ocupa o arto 63 do De· 

creto n. 21.081 de aJt de revere ire de 1932, sendo aaaim procedente -a acuaaçlo, motivo pelo qual não 4 aconselhavel a sua permanenoia 

no aeio de uma Companhia, a qua1 eatl. conf'iada a execuçlo po~ arren-
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daento de um serviço p6bUco, que arrecada rendas pertencente• ao 

Tesouro Nacional, aou de parecer que o acusado Pedro Atonao ~in8oo 

Cabral deva aer nov.nente dad.t.14o a bem do aervic;o,podendo a Com­

panhia se aaaim julg&r conveniente, proceder criminalmente de ac8r-

4o com aa leia em wiglr. 

Subam os autos conc1uaoa a conaideráçL superior. 

Rio de Janeiro , 13 de Outubro de 1933. 

GP/P.ll.• 

-



_I_N_F _o_R_:U:_A_ Ç_l_o_ 

• 

Pro c , nQ 3090/32, 

o Conselho Nacional do Trabalho, :POr ac6rdão de 20 de outubro 

de 1932, fls. 36, deu ~rovimento á reclamação que Pedro Tino-

co Cabral ofereceu contra a Oam~anhia Brasileira de Portos e 

determinou fosse o mesmo reintegrado no cargo de que havia sido 

dis~ensado, ressalvando, contudo, á Com~anhia o direito de ins­

taurar o com~etente inquerito administrativo, ar1m de que fi­

cassem a~uradas as faltas graves que são imputadas ao suplicante. 

Q.Uasi um ano depois, 17 de outubro transáto, dá entrada 

nesta Secretaria, procedente daquela Oom~anhia, o inouerito que 

fez instaurar, obedecento ás I ts truçôes de 5 de junho :P•P•, :pa­

ra averiguar a .falta gravé que Tinoco Cabral cometeu em dezem­

bro de 1928. 

Pelo exame que J>rocedi nas ~eças constan es dos autos, 

cabe-me ~restar os seguintes esclárecimentoss 

pedro Tinoco Cabral ~ acusBdo de haver desviado a quan­

tia de Bs. 171102$950, diferença existente entre as 1m:portencias 

que recebeu da Companhia de Navegaç~o Lloyd Brasileiro e as que 

realmente deu entrada nos cofres da Companhia Brasileira de Por­

tos. Esse desvio se constatou entre lQ de julho de 1926 e 18 

• de dezembro de 1928, nas transaçoes efetuadas entre a citada em-

:pr8sa mari t1ma e a Coml=8Dhia exploradora do :porto. 

Naquele ~riodo, as transações montar~ em 694171~$445 -

eontas e faturas extra!das contra a dita Qom~anhia - tendo sido 

paga, segundo as verif'icações :procedidas, sóment.e a imiX>rtancia 

de Rs. 548:033$744, ficando a pasar o debito de Ba. 146:679$701, 

A comissão nomeada, em 1929, para apurar a quem cabia 

a responsabilidade das irregularidades, constatou, ao examinar 



os talões de canhoto de recibos da tesouraria, que uns não 

estavam datados, e, em outros as im~ortancias neles declara­

das não correspondiam ás contas verificadas. 

1 vista desse ~áto, foi solicitado ao Lloyd a apre­

sentação dos recibos em seu :poder, tendo sido notado o se­

guintes 

a - divergencia nas quantias pagas :pela referida 

Cool:panhia e recolhidas á Tesouraria; 

b - idem na data do recolhimento e numeras das contas 

respectivas; 

c - todos os recibos, com irregularidades, estavam 

assinádos :pelo cobrador Pedro T.Oabral - no ca o, 

o acusado. 

Nomeada :pela Diretoria da Companhia a competente comis­

são, esta, em conformidade com as disposições das citadas Ins­

truções, convidem, alén do acusado, as testemunhas oferecidas 

:pela Oanpanhia, num numero de sete. 

Q.Uanto ao indiciado, embóra tambem convidado, não se 

apresentou á comissão, justificando o seu proceder com as ra­

zões que oferece no documento de fls. 123, aliás, Já constantes 

dos autos, por .copia - .fls. 82. 

Assim, diante da recusa do acusado, resolveu a comis­

são proceder á inquirição das testemunhas de acusação, á sua 

revelia. 

Pela leitura dessas peças, evidencia-se que Tinoco 

Cabral, logo que foram descobertas as irregularidades pratica­

das, não mais se apresentou ao serviço, sem ter, outrossim, 

:procurado justificar-se da culpa que lhe impl.}tavam.. 

QMando o acusado fonnulou queixa a este Oonsel.bo - pe­

tiçÃo de fls. 2 - declarou haver sido suspenso do cargo que 

ocupava :por tempo iDieterminado, juntando, como prova, o doeu-



I 
mento de fls. 23, que, não obstante estar emendado - de 1928 

Pira 1929 - foi aoei to como prova legal. 

A comissão de inquerito, referindo-se a esse documen­

to, assinalou estar o mesmo assinado :por :pessea que não tem 

poderes :para sus:Penà.er q:.Ialquer f'uncionario, pois tratando-se 

como se trata de uma sociedade anonima, s6mente a sua direto -

ria ou pessea legalmente autorizada por ela poderia tomar es­

sa medida, caso ela tivesse sido verdadeira, o que ~ comple­

tamente desmentido pelos depoimentos das testemunhas ouvidas, 

unanimes em afinnar que o acusado desapareceu do serviço uma 

vez descoberta a sua falta. 

As testemunhas, a una voce, afirmam que o acusado, 

logo após a repercussão das irregularidades descobertas, de­

sapareceu do serviço; mas, essas declaraç~es, quero crer, não 

invalidam o memorandum em questão, pois , a pessea que o subscre­

veu, "A.Werneck", o fez "de ordem do Sr. SUperintendente•. 

O cargo de Superintendente ~ de imediata confia~a 

da Administração de uma em~sa, no presente caso, a Direto­

ria da Companhia, havendo assim margem Pi ra se admitir que a 

pessea que desempenha essas funçÕes tenha :poderes bastantes 

da Diretoria para suspender um empregado subalterno. 

Apreciamo os depoimentos das testemunhas, verifiquei 

que todas são acordes em declarar que Tinoco Cabral abandonou 

o serviço, sem ter, em sua defesa, apresentado qualquer Jus­

tificativa sobre a falta imputada. 

Examinando o relatorio apresentado :pela comissão de 

inquerito, cabe-me prestar esclarecimentos sobre alguns consi­

derandi do mesmo. 

10 - Diz a comissão "que Pedro Cabral não contava dez 

anos de serviço , quando foi demitido a bam do serviço am 27 de 

dezembro de 1928, não sendo por conseguinte necessario a aber-



tm-a. do inquerito ad.minist~tivo, determinaao pnã Lei 5.109, 

de 20 de dezembro de 1926, em vigor naquela lata, s6mente pa­

ra os funcionarios que tivessem mais de d:ez anos de serviço, 

convindo salientar ainda que a legislação pesterior não modi­

ficou esse pento de direito, não sendo, por consef}Uinte , ne­

cessario em ultima analise a abertura do presente inquerito•. 

Sobre esse ponto, devo dizer que o Egregio Conselho re­

conheceu ao acusado dez anos de serviço quando foi dispensado, 

pois, dos autos .ficou ""provado que a oan:panhia em questão ~ 

obrigada a conservar os antigos empregados que encontrou no 

serviço e estando, t~bem, provado, pelo oficio de .fls. 30, 

que, quando ela se organizou, já encontrou no serviço Tinoco 

Cabral, o que prova, portanto, que este tem mais de dez anos• 

(teeoho copiado do parecer emitido pela Procuradoria Geral -

fls. 33 verso - o qual .foi aceito pelo Conselho Nacional do Tra­

balho). 

Si provado ficou, e o Egreg1o conselho recebeu e con­

firmou, ter Tinoco Cabral dez anos de serviço, não sei como 

pretende ainda a comissão considerar que o mesmo não precisa­

va responder a inqueri to porque não encontrava apeio legal pa­

ra pleitear a sua estabilidade fUncional. 

No ultimo considerandum diz a comissão que •a vista 

do resultado do inquerito, Pedro Afonso Tinoco Cabral, cometeu 

~ falta grave de que.~ Q.CUJta Q. art. §A Q.2 Deo. ~ 2l.Q81, de 

24 de .fevereirQ 9§. 1932, sendo assim :Procedente a. acusação, mo­

tivo pelo qual não é aconselhavel a sua :permanencia no seio da 

companhia, a qual est! confiada a exe.eução por arrendausnto de 

um serviço publico, que arrecada rendas :pertencentes ao Tesouro 

Nacional ••• • 

As irregularidades foram :praticadas entre Q.ê. ~ ~ 

1.2&7. ! ~, e a comissão julga •que o acusado cometeu a falta 

grRve de que trata o art. 53 do Dec. ng 21;081, de 24 de fe-



vereiro de 1932. 

Si o desfalque ocorreu em 1928, parece-me que não 

ê possival fazer prevalecer um dispositivo constante de um 

decreto promulgado 4 anos depois. 

Escl arecido o assunto tratado nos autos, pro]Onho su­

bir á apreciação da Procuradoria Geral. 

Bio de Janeiro, 8 de novembro de 1933. 

a) A. J:!ergamin1 de Abreu 

Aux. de 2a. 

;1m. 
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Prgc, ng 309Q/32, 

PEDRO AFONSO TINOCO CABRAL RECLAMA CONTRA A OIA,BRASIIEIBA 

DE PORTOS 

y _),..Ã_E_ O_E_R_ 

O Conselho Nacional do Trabalho, :por acórdão de 20 de 

dezembro de 1932, á fls. 36, reconheceu o direito a Pedro A:roe 

so Tinoco Cabral, que havia sido demitido da C ia, O&is do Por­

to, de ser reintegrado no seu cargo e assim decidiu, 

Notificada a Cia. para dar cum~rímento ao ac6rdão nos 

termos do oficio de fls. 37, e inteirada da notificação :pelo 

oficia de fls. 44,não deu ela explicações ao Rgregio Conselho, 

apezar de ser ainda notificada ~elo oficio de fls. 60, 

s6 então a Cia, Cais do Portot sete mêses apÓs a pr~ei­

ra noti:t'icaç ão, e 13 dias de :pois da ul ti.mo intervenção, t§ que se 

apresentou ao Cooselho :por meio da ~tição de fls. 62, não :para 

dar cumprimento ao ac6rdão, mas :para usar de uma evasiva, que 

veiu a ser dispensado ~elo ac6rdão de fls. 66, fixando-lhe o 

Egregio Conselho o prazo de 15 dias para cum~rir o primeiro 

acórdão sobre pena da multa de lO:OOC$000. 

Inteirada desse julgado, como se vê á fls. 67, a Cia. 

Cais do Porto, :pelo oí'icio de :f'ls. 68, apresentou recurso ao 

Exmg Snr. JU.nistro do Trabalho, Industria e Canárcio ccntra os 

dois acórdãos do Conselho Nacional do Trabalho (fls. 36 e 66), 

Para instruir o recurso a:presentou as razões de fls. 

86 e documentos seguintes, 

A]ezar do documento de :f'ls. 70 a Oia. Cais do Porto 

não deu cum:primento ao ac6rdão, ficando assim sujei ta a multa 
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de 10:000$000, já rixala no acórdão de 10 de agosto deste ano, 

á fls . 66. 

o inq~rito administrativo á fls. 97 e seguintes não 

deve ficar nestes autos :pois que êle não tez obj~to do recur­

so :para o ExmQ snr. Kinistro. 

A juntada do in.queri to administra ti v o impede, como im­

pediu, a remessa imediata dos autos ao Exma. Snr. Kinistro quan­

do no recurso não se p6de aprecia- lo, visto ser documento oferec! 

do muito posteriormente a interposição do mesmo. 

Assim requeiro que se desentranhe o inquerito adminis­

trativo á fls . 97 e seguintes para constituir processo apar­

te e que se remeta á alta consideração do snr. Jlinistro o pro­

cesso para decisão do recurso interposto. 

Eio, 5 de dezembro de 1933. 

a ) J ,Leonel de :Bezenie JJ.vim 

Procurador Geral 
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P. 1le82/33 

M/IA 17 

snr. tedro Afonso T1noco C&bral 

A/C de LUiZ Qalvão 

Janeiro 

• 

PraQ& c1a ~publica n • 219 

N • • ta 

De conformidade c011 o requerido pela Procurador!& Ge­

ral e de ordem do ID.r. Presidente, convido-vos a apresentar nesta 

secretaria vossa defesa, dentro do prazo de 10 dias, contra aa 

acuaaçÕM formuladas em o 1n~.;uertto adm1n1 trat1vo 1nstaura4o .,ela 

Companhia Bras1le1ra de Porto e. 

Atenciosas aau4aQÕea. 

D1retor da secretaria 
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.hlJia ~B. PBliSIDlliTi lX> COBSiLHO BAOIOl'iAL DO TBABALHO • 

• 

iipjO qo~so TI~OOO WR.AL, atendendo ao c on­

'Yite que lhe foi feito em o ofício l-61 de 17 do corrente 

vem aprecentur, incluca, a oua defeca. 

, 

RIO Di JAlliiilO, ~h~ ~N 

/ 



Pelo acuoaao Pedro Afonoo Tinoco Cabral 

(Proceceo 3090/32) 
• 

Ba conformidade do convite contido no ofíc~o ni 

l-61 vem o acuo&do Pedro Afoneo Tinoco Cabral apresentar a Rre­

oente deí@c~ contra ae acueaçõec formuladao em o inqu~ito ad­

miDiotrativo contra ele inetaurado pela Cozapa-nlúa Braeileiza ae 

Portoo, mnc péde venia para manifeotar uma tanta ou quanta ex­

tranbêea relativamente a ecce convite. 

sua auoeucia a ecoe inquérito teve por principal 

ra z.ão o .nii o querer prectar apoio a eoe~ Oampanh!a nua dto fran­

camente abueivo e patenteador de deore epeito a um juleGdo deece 

Kgrtfgi o Ounoe lho. 

Pelos ac6zdãoo de 20 de Outubro de 1932 e 10 de 

Agosto de 1933 foi ordeDado por ecoe Concelho 4quela Oompanb.!a 

a reintegra~ão do acueado no cargo de que fera di~enaodo, eob 

pena de multo de lO contoo, com a facul&aae, ~ ~ogteriormeate, 

inotaurar inqulr~to a~niotrativo tendente a apurar ~e faltaa 

acaso cometidae. 

Reintegração, bem cabe o Coneelho, é o rtp~r o 

iné1ivíduo na meema Di tuação em que oe acb.ava anteriormente á de­

cieão que iceo ordena, com o recearcimento doe preJu!eoo materi­

aie que tenh8 tido por efeito do dto anulado, reconhecido injuo-

to e ilegal. 

S o canceito Jurídico da reintegração coneagrado 

pela Jurieprudencia doe tribunaio. 

fl.vv · 31. JAN. 1934 
Bão é a e~pleo readmiocão no cargo can a perda 

1 { 
I 



doe venc1mentoo não recebiàoo durante o per!odo de atactamen-

to. 

Não foi ioco, entretanto, o que fez a Compa-

nhia (carta de flc. ) muito emb6ra a tanto eetiveoce obri-

gada. 

Ao envez de reintegrar o acueado para 4epoie, 

caeo quizecee, inctaurar o inquérito &dminietrativo, colooou­

ee a CWDpallh!a em eitua~ão de poder superior a ecve Xgrfgio 

concelho, creando-ee o direi to de reformar o ac6rdão pelo 

mecmo proferido e julgaJlél o que a eimplec re&dmicnão do aonoa­

do,eeca mecma oferecida c6 depoio do oegundo ac6rdio, éra aa-

tiafaçlo bactante á lezio do ceu direito (carta de fle. ). 

Como o acueado não acei taece tal oolução cap­

cioea por julga-la atentat6r1a ao preot!gio deo~e Concelho e 

lesiva ao eeu direito reconhecido por ecoe 6rglo, negQu-ee a 

entraz em cervi_xo na eiJaplee col1Cl1ção de readmitido e iceo 

foi levado a conhecimento deece Cono~lho no menmo dia em qae 

tal f4to ae verificou, c o.uf6r.me documento junto ao pzocecoo 

3090/32, não o6 porque ao acucado afetaoee tal procedimento 

aa cQmpanh!a, mao, tambem, porque a ecoe Conselho, com uma de 

eWlo decicõeo poeta e.m cheque, cumpr!a tQI'Dar providenciao que 

ealvaguardaooem o oeu preot!gio. 

~ão ce verificana o, como éra de e operar, o dto 

do Concelho pUllindo a OOJDpa.ub.!a pelo deoreepeito aoe ac6rdãoe 

citadoo, entendeu ela que lhe éra reco.llhecida a eituaçlo de 

entidade superior a eoee 6rgio e indo além do primeiro deere&-

peito,antec que ee retolveoee o caco da reintegraçio do acusa­

do, mandou proceder ao inquérito que e6 lhe éra p~rmitido ino­

taurar depois dela procedida. 

Não podia o acusado acatar c amo legítimo o in­

qufr1to procedido neeeac circunetanciac e, portanto, negou-se 
I 
a ele canparecer. 

Manteria aempre tal atit~d~ rec~cauQo-ee n de­

le tomar c cm.hecimento oi Dão f O coe o dever que 6.ra lhe corre 



de atender no convite que lhe fez eet:e .bgrégio Concelho para a­

preoe.utar defêca, reccalvuJldo, porém, que Wio o faz oe.uão em ob­

diencia dquele dever, não impo~tando o eeu cumprimento em reco­

nhecer a legitimidade do inquérito que continúa a conteotar pe­

lao razõe c acima expoetac. 

• Di JlljBI TI 8. 

o inquérito é não o6 iles!t~o como faceioeo. 

O ciente ap ooto pelo acucado no mandado da Campa-

# -nb.!a que o inti.mou a ele comparecer nao illportou em rec Ollh.eeer a 

validade decee i.nqu4rito, como entende o relat6rio, ingenuamente. 

Ser!a mUito intereecente caber c~o tnl Comiooão 

encara o ciente apocto peloe réuc nae açõec judiciaie em que eleo 

tenham excevõeo a apreeentar. 

~or tal doutrina o réu,çiente da prepoeituxa de 

qu~lquer ação contra ele, ficaria tolhido 4e excecionor o juizo, 

o que é talco, bem o cabe o Kgrlgio Concelho. 

A te ete.mull.ba JL.Ut o.uio .ll&.{Jno Amazul, que fez par te 

da Cumieeão deoignada pela 6rdem de oerviço ni 212 de lS de De­

zembro de 1928, declara que o deefalque atribuído ao acueado che­

gou ao ceu eonhecime.uto como parte que ~ra da Comioeão deoignada 

por eeen 6rdem ~ara aRurar ~ ~ maneira geral aYAlager irregu-

Jaridaae exietente ~ Teeguraría. 

o rel&t6rio decca Oomieoão, oi é que ela exiotiu, 

é ouepeito
1
poio que dele não conota a men6r referencia a balanço 

efetuado noe .c6freo da Te~ourarí~, o que eer!a condiçlo prLDordi­

&l para um perfeito e conociente exame deeoa natureza, suximl ten­

do tal Co.m1eeõo ver~ficado, como diz, 'ao maiúrec 1rregul.aridadee 

noc livroc de receita e noo talõec de cann6toe de reciboe da Te­

souraria, o~de eceac irregulnridndeo éram de tal m6lde que á co­

miaaão foi impoacivel qualquer verificação. 

Une eatavam co.mpleta~nte em branco, outroo, na ma­

ioria dor cacoe, não tinham datu e noutroo, ainda, ao iaportanciac 

nelec declaradac não co:rrecpondiam ác coJltao. 



Hão ~ra o acucado o chefe da Tecourar!a nem o 

@ncarregado de eeeritura~ oc re~iboc, pois que eeta fUD9i\o éra 

da teotemunhtl Gelbeek Gotredo (depoimento de fls. 37) e aquela 

devia cer do Teooureiro
1 
e conetatada pel·o. comieoão tal e tio 

profunda balbúrdia corria-lhe a obrigaçio de levar o exame áo 

maiúr~o minúciao porque o Teooure1ro, a quem cabia ou devia 

caber a fiecalioação desce departamento, não pod!a merecer 

cootiacça de m6Lde a ioenta-lo do exame doe valOres oob oua 

guarda,em face dae irregularidades encontradao. 

:tião diz eoc1 extxanho relat6rio oJ. ae fatá.l'ao 

éram entrfgueo aoe cobradoreo mediante reciboo em protoc6los e 

por qual f6rma éram entrfgueo ao Teooureiro ao qu&nt!as cobra­

dao. 

Nenhuma referencia é feita a funcionario encar­

regado da eocritura~ão dae q~nt!ae arrecadadao de m6do a ga­

rantir que o Tesoureiro não podecce ponegar, por oua conta, o 

que doe cobradores recebeeoe com pontualidade. 

~ão bactava provar que taio e taio quant!ac fC. 

ram recebidao pelo acusado. 

para 11ue o f dto de que o acusam re otaooe i».con­

teote oer!a preciso provar que em recebendo ecoas quant!ao ele 

nio ao entregara ao Teooureiro. J.ooo, eaan pr6va que não f oi 

procedida
1

é que poeitivaria responoabilidadec. 

o relat6r~o da Oom1eeão de Inquérito conclúe re­

conhecendo a culpabilidade do acusado. 

Tal conelueio, porém, é falsa. 

Bão é a ele que ee deve o não ter~m entrado na 

Teoourar!a a1gumao dao quant!ae recebidao e terem outras eido 

eecrituradae em datao pooterioreo aoo recebimentoo. 

o acuoado, na aua função de cobrador, limitava­

se o6mente a receber ao contao e a entregar as taportancias 

reopectivao ao Tee.oureiro, .oão oendo i».erente d oua fUDÇão ve­

rificar oi ecte eocriturava ou não ao quant!ao que lhe éra.m en­

trégue o. 



O acuoado não é, em t~do iceo, cenão a y{tima de 

circunet&nciae que ee armaram colocando-o uu cituaçio de reepon­

eavel pelao faltao a1ne1ac. 

Quem melh6r pr6va dlt <1e B\1& inoce nc ia eão o c Snra. 

Superintendeute da Cumpanhí~, o Preoidente do Inquérito em apre­

ço e uma dac teetem~nhae que nele deplz~~é Lino Pinheiro do 

vale F1.lho. 

Por .maio abourda que pare9a tal afir.maçã o c ampr o­

va-a cabal.Jnente o acuoado com a certidão ó:ra oferecida doo depoi­

mentoo deceac teotemunhac, preota~e no Juizo da 81 Vara Cr~inal, 

quando a! ce al>urou a culpa do :Ceoou:reiro, .4ntoDio Ca:rloo de ATe­

lar Werneck1 pelo desfalque que praticou na Coapünh!a. 

Pela leitura doe depoimentos decano peec&ae Tf-ee 

que unan.i.Jrlemente atimo.m ter o Tecouzeiro Werneck, perante eLae, 

oe c ollfeooado reeponeaveL pelo desfalque de cerca de 200 con toe, 

deotalque eoce q_ue, de ac&rdo ainda com a mecmn c on.:tieoão, foi de­

vido a ~ ~ caixa que o referido tesoureiro dioce vir fazendo 

havia mnie de 2 &.D.oo. 
, 
ora, eeeec depoimentoo faram preotadoo, oo doic 

prime ir o o em 27 de Novembro de 1930 e o 38 em t:s de Jallt: 1ru de 1931 , 

e referem que a confieeão do Teeouzeiro Werneck foi feita a taie 

teetemunhae em 2V de Novembro de 1930. 

Si o pr~pZto Teeouzeiro C\ll.p&do co.ufeooou neeea o­

caoilo que .bB. ~i .2 anoo &azia jQiº ,à cAixA ~ JU1 dinh.e irpg 

J1a. CQI&P&nh!a poeitivado eetá que o lapeo de tempo em que ecoe Jo­

go éra fe1 to aora.nge época atnterior a em que ee diz ocorrido o de c­

ta1que atribuído ao acueado. 

O o fá to o verificado o em fine de 1926 .uii o fOram, é 

evidente, da reoponoabUidade do acuoado, mac eim do Tecoureiro 

que dele recebendo ae quaut.iao que cobrava empregava-as em empr~a­

tilloe, em Jogoo e em deopeeao eeeooaio , ao euve z de recol~e-lae f.loe 

c6:treo da Companh!a. 

Bio teTe o Teooureiro a hombrildaae ae confeoear na 

ocaeião a aua culpa, o que eó fez 2 anoe e tanto de~oie, deixando 



que :t&eoe o aouea4o colh14o ne oca e man6brae de ohone o ta e da o 

q~io nlo tinha a men6r culpa nem poeeibilidade de defender-ee 

a Tiota da 1ntanaib111dade moral de que oercayam eoce Tesourei­

ro em cujo departamento uma c CJD.ioeÕo de exa.me oe li.JDitou a tio 

ligeirnmente cumprir o oeu dever, tendo oido deoignada para apu­

rar algumao irregul&ri djijeo e tendo verificado e constatado em 

oeu relat6riu a maio paomoea anarqu!a poooivel na eocri tu:raçlo. 

Junte-oe a eeea circunetancia o tdto de não dar 

o Teooureiro aoo cobradoreo recibo dae importauciae que eoteo 

lhe entrega"fam e ter-oe-4 • situação exdta do acu.JSBdo quanto á 

tapooeibilidade de apontar o verdadeiro culpado. 

Kenoo verdadeiros aão oo dois primeiros conside­

rando do relatúr1o do inquérito em cauoa , quando ee tem em vieta 

que o acuoad.o apresentou pr6va de que em 4 de Janeiro de 1929 

:tora auepenoo ~ tempo indeterminado ,do tendo a Compa.n.b!a 

re~ondido aoo reiteradoo of!cioo do Conoel~o, Juntando c6p1& 

da 6rdem de serviço que o demitira, segundo al,gam ag6ra, a 27 

de Dezembro de 1928. 

~ alegaçlo de que o Teooureiro não tinha coape­

tencia para aeeinar o memorandum que o ouopenaía é descabida 

tendo em vista eer ele assinado por quem éra o cbefe imediato 

do acusado oendo lícita1por parte deote, a p~eo~io de que ele 

eetiveooe a tanto legaLmente ay$otiea4o peta D1retor!a ~ ~-

edade Anpni ma. 

QuAndo improcedente f6cce a ouopenolo impoota pe­

lo Teooureiro, como de 6rdem do s~. Su.p~r~ntend~nte, o f4to é 

que foi em virtude dela que o acuêado ee afaotou do serviço. 

o intáito da Caapanh!a neste inquérito, como em 

outroo procedimentos, pondo em dúvida a validade dece~ memoran­

dum,~ juetificar-ee à& dicpenoa do acusado,oem inqufzito, dizen-

do ter ele menoc de lU anoo, como oe vf de um doe coaeide-

ranaa. 

Pr6va em contrario fornece a pr~prl.a Comioolo de 

Inquirito que, eem a men6r neceeoidade, ali4o, oficiou á Caixa 



de Apooentadoriae e Peneõee da C~pann!a indagando até q~ndo o 

acueado para ela coutribu!u e, juntaudo a ceu re1at6r1o a recpoeta 

decea oaua de que ele o tez .!!!f De gmbro ~ ~~ provou o eeu 

decenio de ~'!rviço. 

Oc empregadoc decca C~puno!a, c~o todo empregado, 

recebem~~ yencido e ai o acuoado coutribuiu com eua qa6ta de 
" Dezembro de 1926 é porque trabalhou todo ecoe mêc e foi guepeae.o 

a partir de l de Jantiro de l929
1

como declara o memorandum de 4 

deeoe m@o. 

Admitido em l de Janeiro de l9l9 ti~a, poie, lO a­

uoc qW.lndo f oi cuepeueo (vá 14 o eutem.iBDlo) a 4 de Ja~ ir o de 1929. 

Tudo iceo, porém, é matéria líquidada porque o a­

córdão de cua reintegração tranoi tou em julgado. 

o que não ~ poeeivel ~ que ecee •srfgio Concelho 

empreote a men6r~l1dade ao precente inqu#rito, que i.ap6rta em 41-

minuitlo do ceu preet!gio, 1uetaurado como foi autec de cumprido 

eeu ac6rdão de CUJO cumprimento, eutõo, reeuttaz!a 4 Companb!a a 

faculdade de promove-lo. 

Acreoce ainda que a defeoa produzida neeta fdee do 

inquérito não poie oer tão ampla quanto o aer!a no correr do mee­

mo, qu.ando entõ.o o flC ilB&do, ci nio ce JUlgacce impedido pel•c razõ­

e c expe ndidac de o ele comparecer, pai er!a exigir uiio e6 o maie 

rigoroco balanço na eccrita a• Companh!a como a pr6va de que ae 

quont!ae não haviam eido eutréguec ao Teooureiro e todoo oe compro­

vantee do ectaao de balbúrdia un eccrituraçlo aa Tecouraría, cou­

&O atido declarada uo relat6s~u da tal Cu~coio de exame com o 

qual querem fazer prúva contra o acucado. 

paru não emprestar cua colid&riedade 4quele decrec­

peito ~ que a tal i.nqwbl.tu nilo c001pareceu o acuoado e o .lgrég1o 

Cu.ll~J..Ilu em lhe ~mpreetando T&.Y.idnde, ag6ra, com o deixar o acu.a­

do em cituação pre~! mefJIIlo ee anulará. 

~ hr~o-r, de .Á ;; 

1· . ~ 
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o 1 'is e nt l • I r tado o con romi so le l do ue oubes-

e lhe fo e ergun•ado, e i rid 

. , ere te n( to, a · Ol U:. 

e orto com éde 

r e ito to to ue se 

u é UI intendente 1 ~ompa-

Avenida io Branco numero ua-

nta e ei , quinto ndar, e, no dia vinte do corrente, o diretor 

da Com nhia doutor Vitor Vée cham u a attenção do de>oente para o 

j to de haver o tesoureiro da Companhia Antonio Car~os de Avel.ar Ver­

neck pedindo um cheque de quinze conto~ de réis para efetuar um paga­

m,nto de ' assenta contos de réis, no dia dezenove, quando pela conta 

do dia dezoito devia haver em seu poder a importancia de duzentos e 

vinte e oito conto e mai que se achavam atrazadas as contas de co• 

municações diarias da te•ouraria; que, diariamente, digo que, diante 

dessa recomendação do diretor o depoe te chamou o tezoureiro Verneck 

a quem convidou a levar ao seu gabinete todas as contas e documentos 

ou melhor as comunicações diarias do movimento de caixa dos dias de­

zoito e dezenove do corrente; que, apesar de haver ido recomP.ndado 

ao tezoureiro Verneck urgencia para o caso o mesmo demorou-se por 

mais de cincoenta minutos a atender a recomendação do depoente for­

çando-o a mandar chama-lo novamente; que, então se apresentando ao 

de>oente, foi interrogado obre os pontos acima expostos res~nden­

do o di to tezoureiro Verneck com toda a frieza e il : licid.fde oue 

ha mais de doi anos · inha desfalcando o cofres da { l )~ia calcu­

lando em cerca de cento e noventa contos de réis o. r · ,'Uiz..o dado a 

mesma até aquele momento; que, diante de semelhante confissao o de­

poente ordenou-lhe ue se conservas e no · e~ escritorio até mandar 

vir a ·ua presença a Diretoria da Companhia, providenciando inconti­

nente para es e fitnl que, se achando presente na ocaslao o doutor Vi­

t6r Vée foi este chamado ·e se avistando com o dito tezoureiro Ver­

neck este re etiu a confissão anteriormente feita ao de >oente; que , 

o doutor Vitor Vée tambem urpreebdido com a declaração do tezourei-

• 



tezoureiro Verneck incontinente providenciou para ue foe em ar­

rolado os documentos e valores em poder do tezoureiro Verneck, 

chamando para e~se fim a eéde da Companhia o tezoureiro do Cre­

dit Foncier du Bresit et L'Amerique du ud, p~a o fim aludido; 

ue, chegado es e senhor e em presença e testemunhas foi proce­

dido ao arrolamento dos dinheiros e documentos em poder do te­

zoureiro Verneck, endo de tudo lavrado um termo a~sinado pelo 

tezoureiro Verneck,pelo tezoureiro do Credit Fbncier e por uma 

testemunha, termo es~e que se encontra em poder do de~oente,fi­

cando outra via con o tezoureiro Verneck e outra com o novo te­

zoureiro; que, em ~eguida: que, tomadas essas rovidencias o 

doutor Vitor Vée procurou o doutor ~uarto Delegado Auxiliar,ten­

do apre entado a com}etente queixa contra o infiel tezoureiroi 

endo-lhe ordenado ue procurasse o investigador chefe da Seção 

de Defraudações; ue, este por sua v8s á noite, para uando fô­

ra marcada uma inquirição do acusado aue para esse fim tinha si­

do convidado, disse a< doutor Vitor Vée ue s6 depoi de queixa 

regularmente feita poderia er o acusado interrogado, replican­

do-lhe o mP.smo loutor que nes~e caso s6 mais tarde essa formali­

dade poderia ser cumprida por de)ender do assentimento de outros 

diretores da Companhia; que, nessa ocasião ainda em pre ença do 

depoente, do doutor Gabriel Ozorio de Almeida, do doutor Vitor 

Vée e do investigador Já referido, o tezo~reiro Verneck confes­

sou o alcance de ua caixa, acrescentado ter dado a uantia des­

falcada os eguintes destinos: cincoenta contos em >agamento de 

dividas suas: etenta contos de emprestimo feito ao presidente 

do Banco do Brasil, digp Banco da Cidade do Hio de Janeiro, nas 

ves,eras da falencia do dito Banco e o restante perd~do no Jogo, 

restante es e em relação ao desfalque que acusava de cerca de 

cento e noventa c>ntos de réis; que, no momento presente a Com­

panhia não pode ainda precisar com absoluta certeza i es e des-



desfalque é apenas da importancia citada, por isso ue para uma per-

eita verificação está providenciando Junto as diyersas companhias 

de navegação casas comerciaes com relações com a companhia; oue, era 

incumbido diretamente da fiscali ação do servico do tezoureiro Verne­

ck, o contador chefe da com hia; UP. 7 >or ua v&s tambem disse ao 

epoente P.r confiado no Pmr r- ado Verneck >or er o mesmo altigo 

~1~1 o da m lhia on e contava um exercicio d~ cerca de vinte ano , 

endo >o i o pe oa de toda a confiança. Nada tais disse nem lhe 

oi perguntado pelo ue mandou o doutor delegado encerrar este auto 

ue lido e achado conforme ~ sina com o epoente. Eu, Anor 1 arido, 

d ilva, escrivão o escrevi. (as inado). Dare! Froes da Cruz.(Henri 

Alix Delport).Hanri Delport.----------------------------------------

---------------~ DEl l 

Em eguida presente Jo é lino Pinheiro Vale Filh9 2 natural d~ ta Ca­

>ital, com cincoenta e dois ano de idade, c Pado, comercio, morador 

á rua Ri Piro de ~lmei ' numero trinta e dois, ~abendo ler e escrevr. 

~o · ~o tumes i se nada. Te~temunha inouerida ob o compromiQso legal 

do ue oubes e e lhe fosse perguntado disse; oue, é funcionario apo-

entado da uperintendencia do Cae~ do ! orto do Ido de Janeiro; que, 

no dia vinte de novembro ultimo cerca das tres horas da tarce estava 

o de >oente na séde da com anhia do Caes do Porto á rua acadura Cabral 

numero vinte e nove < ~ eção da u >erinten encia) onde co tuma ir em 

v Qita ao seu~ antigos com 1anheiros, uando o senhor upet•intendente 

enri Delport, chamando-o ao seu abinP.te, cientificou-lhe ue o se­

nhor Antonio Carlo •e Avelar Verneck tambem ali presente, e tezourei 

ro ia com] anhia, acabava de confessar-lhe a ua re poneabilidade em um 

fal ue dado a com anhia de cerca •e duzento contos de réi ; oue, 

)O ~te, interro ndo pes oalmente ao enhor Verneck ouviu ele a 

onf i • ão, digo ele a confirmação dessa declaração; que, es e fato 

!nc eu-o de urpresa, 10is tendo ido comt,anheiro lo tezoureiro Verne­

c} lvJ ante cerca de dezoito ano , no erviço a com anhia empre te-

7 
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empre teve n conta de um homem probidoso; rue, ouviu inda do rles­

mo enhor Verneck explicação de como for lado o referido des ,1-

cue, ~ im foi ex licado ~elo enhor Verneck ue ha cerca de do ~ 

ano havi ervido a um •li diretor de um Ban~~, Pm cerc e cin-

coenta ou A ~ta conto· le réi , indo em · ~. uida o mesmo t Ih le-

cimento lencia, cau· ou-lh ~ ~e to o pr juizo refe ido; 

:foi reali ndo .)o meio "" o 

ua, 

a! o ntP. out o r e uizo de 

· e outr e té h e: ao >onto u re m 

bi n c i a on lhi :1m. ort 1c i i c c e 

1J nto to e réi 
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fielmente transcritp por certidão do proptios originaes existen­

tes no respectivo ~oces o, ao ual me reporto e dou fé. Dada e 

p sada nestacidade do Rio de Janeiro, Republica do Estados Uni­

lo do ~asil, aos cinco dias do _~< de ~~o ~ano e mil no­

vecentos e trinta e tr8s. Eu,~~ · ~~, 
~z{;_;:;~ '-'/.'" -é? 3:. ~ _ _e. __ ~--~ 
-~·- ~t~~-~ > ~ ~.-v --~ 

.r • I • - - ........... ~~.-~ 

e, et!k< ')='"'Qc-4- '· ~qr:., ~ ~:v-, -1.- 4~ --, 
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_!.l.l.Q.B.V.j-~-~-2-
Atendendo ao despache do Snr. Diretor 

desta Seo9ie, informa, para •• deTidos tine, que, ~toe'• 
le desta Seo9ão não consta o processo a que se ~~ere ol'r• 

10 AdJunto do Procurador~ 

,..___,,~' ~ d~ Abril t m4 

Aux. de la. Cl. 

8 
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Exm9 • nr . Dr. )iretor do Cons lho Nacional do '1 abalho. 

m resposta ao oficio n° l-1.193 de 30 

de Agosto ultimo, informo 8 V. ~xci8, que ação crime intentada con 

tra ANTONIO CARLOS DE AV&LLAR ERNECK, foi >or Sentença deste Juizo 

de 19 d• Março de 1932, julgada pre crita. 

Saud çõea 

O Juiz de Direito Interino. 

' 
/ --

;~ 
7 



~! v•~T~ 
0 Or · rv~urador AdJunto 

lo de J nclro) 4g de ~-d•J&~(,... 

P 

~-:~ ____ __ 

r~ur~;Gt~·~~~ 

Ao terminar o estudo do presente processo verifi­

co que não existe ainda r esposta sat1stator1a, ao reque~1do 

pelo ilustre Dr. 1° Adjunto, relativamente á sol~ão dada 

pelo Sr. M1n1atro no processo 0 ~0/ ~. 



Parece-me conven1ente í antes do estudo final do 

presente caso conhecer aquela solução, que, a esta data, 
, , 

possivelmente ja e&istira. 

R 1r< , por isso, que a Secretaria informe a 
• 

respeito. 
"" . Rio - 10 - XI • 1934 

/ 
-z..., ~c .'-

20 \djun~JU~~~~ 

,#. ~" 
Geral. 

1 K 

. 
t tença o ao :Q ·~•\u reu a Pro ur~d .1 G • 1, 

.oumpre-n in o l! qu o prooe o na 3.0.9o/.32, nc in cio 

See tari de Eat 1o por offic io no 2-2.645, do 15 d De­

z ro do nno p e do, en virtudf do recu~ o int r.p ato p -

r o Snr. Mini tro pel Comps 1 Erasileir de Porto , i n 

'1 o r oi d ol •i i o st St .cro t r i • 
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Di.rector do 1. • ~~ 
.. SJF 

O documento protocollado sob no l-142J3/J4, 

que se acha em meu podar, e~bora aeJa do Sr. Pe4ro At­

tonso Tinoco Cabral, prende-se, comtudo , o processo 

3090/32, e não o presente, o qual, por e1u1voco, o re -

quisitei da dout Procuradoria Geral • 

• Como se ve, ee e equivo se originou em conse-

quencia de ter o supplicante doia proceasoe ew andamen­

to neste Conselho.a 

As 1m sendo, penso que o preaent processo 
~ pode vo t~r nova tente ' co siderção da d uta rocurado• 

ria • 

Rio de :r r eiro, 

-

• 

( l 4 f 

~ t . ,).-
. ~ .. . : . ~c.<~ de Jf1!1 ·-

4.. .. : t. \- : ' 

Vired.or ela· L· Secção 

.. 
• • • ' 

· -
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-:t. ll.l58&/H 

l 

1 llarQO 

• 

Sr. D1reotor 4a corapallh1a Brasileira de Portoa 

mo de ;ane1ro 

15 
J 

Ma con:t'orm14ade do requerido pela Procuradoria 

Geral e de ordem do sr. ~residente, sol1o1to-vos as necea­

s~1as providencias no s<~nt1do de serem prestadas a esta Ze• 

cretar1a, com a poss1vel urgene1a, m1nue1osaa tntormações 

sobre a aaane1ra .dl processar a eobranqa ah1 uaa4&, e, no 
,., 

caso de hn ver mudança nos usos coanerc1aes e orpnizaçio do 

trabalho dessa JgJ&preza, apds o afastamento de PedrO Attonso 

!1noco Caoral, detalhar como era ella processada durante a 

permanenc1a deste. .. 
Attenc1osaa aau4aqol8 

·l6 . ' 
' ~ ~ .. ... ,\ ,w~~ 

""'"'' . ,,., ! 

. . J ..... '"'"'" H~~ . ~ 

• 
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Illmo. e Exmo. Sr. Presidente do 

I 

A Companhia Brasileira de Portos,notiricada para prestar a Se-

cretaria deste Conselho "minuciosas informações sobre a maneirQ. de 

processar a cobrança ahi usada e,no caso de have~ mudança nos usos 
N , 

commerciaes e organizaqao do trabalho dessa empreza,apos o afasta-

mento de Pedro Affonso Tinoco Cabral,detalhar como era ella proces­

sada durante a permanencia deste",pede venia para expôr a V. Ex. 

quanto se passou com relaQão a esse ex-empregado do serviço do caes. 

Admittido ao serviço da Oompanhia , exercia Cabral as tuncções 
, 

de cobrador,ate que,notando-se qualquer irregularidade nas cobran-

ças teitas á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,toi ordenada 
.. 

uma veritioaçao das respectivas contas e se apurou um desfalque, 

dado por esse oobrador,na importanoia de Rs . l7:102$950. 

Á verificação não assistio o oobrador,que abandonara o serviço, 

apenas teve noticia de que a ella se ia proceder. 
, , 

Nunca mais voltou a Oompanh1a,ate obter um Acoordam deste Con-

selho,sobre processo instaurado em 11 de Abril de 1932,tres annos 

e tres mezea depois do dia em que tora demittido por abandono do 

serviço. O Accordam determinou "a reintegração do reclamante ,resal-
, 

vado a empreza o direito de promover o oompetente inquerito adminis-

trativo,atim de serem apuradas as faltas que,porventura,tenha o Sup­

plicante cornmettido". 

Este Aocordam(tl.;6 do prooesso)roi confirmado por outro,que 

se encontPa a fl.66. 

Obedeceu a Coupanh1a 1mmed1atamente,not1t1oando seu ex-empre­

gado da readm1ssão,como addido á secretaria e não como funccionar1o 

da Thesourar1a,onde seria repellido por todos os outros. 

Compareceu eftectivamenbe o reclamante algumas vezes e,de no-

'Jl, 



, 
novo,abandonou a Companhia,ate que,intimado a assistir ao inquerito, 

acudio apenas para declarar que delle não tomaria conhecimento,por­

que não fora precedido de p•gamento dos vencimentos atrazados. o ab-

- , -surdo da pretençao e evidente: a tanto na o tora a Suppte. dondemna-

da. 

O inquerito,processado com todas as formalidades legaea,oon­

cluio pela culpa de Tinoco Cabràl e sua responsabilidade pelo des­
~ 

falque. Foram os respectivos autoe apresentados a este Conselho·, em .... 
17 de outubro de 1933,com petição que tomou o n . ll.582. 

Como vê V.Ex.,nada mais competia á Suppte. ta~er,depo1s de ha­

ver prestado obed1enoia aos Aocordams,realizado e s~ttido o inque­

rito ao conhecimento do Conselho. 
, , 

Caso also taltasse,porem,para inteira obed1encia as ordens de 
, 

V.Ex.,a que a Suppte. presta o merecido acatamento,como e seu dever, 

pede ella permissão para lembrar que,desde 7 de Maio de 1934,ticou, 

ex vi do Deor.24.188 de 3 desse mez,privada de toda a autoridade so­

bre os serviços,que passaram a cargo da superintendencia ott1oial, 

subordinada ao Departamento Nacional de Portos e Navegação. 

A Suppte. requer se digne V.E~. mandar juntar esta ao processo 

2-3090/32,appensar a elle o do 1nqueritotll.582/,3)e resolver oomo 

de Justiça. 
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1-578 

Proa. 11.1582/3! 

Abril 

01/1 

.. 

sr. D1rector da Companh1a BraSileira de Portos 

Rua saofadura Cabral, IA 

.K1o de J111e1rg 

ReiterandO os termos ào or.t1c1o 1-111, de 1• 

de MarQO nndo, solle 1 to-voa aa necessartas proV14enc1U no 

sentido de serem prestadu a esta ~ecretar1a, c<D a posa1v•• 
... 

mrpnc1a, minuciosas 1ntor :~&ÇOea sobre a :nsne1ra de proces-

sar a Cobrança ah1 uaada, e, no caso de haver ... anc;a nos 

uso. commerc1aea e o rpn1zac;ão 4o trabalho dessa Empresa aP<'• 

o afastamento de Pedro Attonso 'l1.n0co C&bral, detalhar como 

era ella proceaaada durante a permanenc1a deste • 
... Attenc los as aau4ac;o s 

Jranc1sco de Paula atson 
No 1mped1menw do D1rector Geral 
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COMPANHIA B R ASILEI RA DE PORTOS 

DIIIIIECTOIIIIAI ll:aCIIII .. TOIIIIO 00 CAII:al 

AVRNIDA AI O B AANOO, 48·8.0 "UA SAOOADUW,A OABRAL, 21U31 
.. HONIE NOitTII: 0877 

T•~•cai'IAMMAa • OA,.TOIIIIO 

.. HONII:S NO .. TII: 45274 11: 34845 

CAI XA POaTA~, 249 

DI .. IECTO .. IAI 

Rio 1935 

ho Nacional 

Accusando recebido o officio de sob 

data de 25 de Abril proximo findo, temos a honra de informar á 

Secretaria deste Conselho como se procedia na cobrança das im­

portancias devidas á Companhia Brasileira de Portos, ao tempo 

em que foi nella empregado o Snr. Pedro Affonso Tinoco Cabral. 

Os cobradores usavam livros-talÕes, sem canhotos, nos 

quaes, á medida que faziam cada cobrança, lançaYam e firmavam 

recibo, com elle entregando a folha destacada. Bra Tinoco Ca­

bral o unico cobrador incumbido de receber as tmportancias de­

vidas pela Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro. 

Como reclamasse a Companhia Brasileira de iortoe pasa­

mento de diversas contas, respondeu-lhe a de Naveaação que essas 

~ contas tinham sido pagas, conforme os recibos que apresentava, 

firmados todos por Tinoco Cabral. O cobrador tnttel havia re· 

bido as sommae e firmado os reolboe, mas não entrara oom o 

dinheiro para a caixa da Companhia Braeiletra de Portoe. 

Apenas soube que se estava procedendo a confronto en­

ÍIJre ao quantias que recebera do Llo7d e as que l: .. ara 11 cal.xa, 

~deaappareceu o cobrador Cabral. Fez-ee a &puraçao q~e, em ori­

ilnal, depois de passar pelo Registre de Titulos, foi ~reaente 

~ if a este Conselho e certamente consta do processo de reclamação 

'i. ,. ~ ~ no 11.;82/33· 

1 
Procedeu~ee depoie a tnquertto eobre oe deevtos de que 

é culpado o ex-cobrador Tinoco Cabral e os autos respectivos 

. . ) r ~ram igualmente remettidos ao Conselho. 
• • • 

,ecebidó na 1.• 1cçio em, __ 2 ... , ..,.M.At -.N·-~, 



--2- I 
• • • • • 

Actualmente, entregues todos os serviços da Companhia 

Brasileira de Portos a uma superintendencia exercida por dele· 

gado do Governo Federal, diversas moditiçaçÕes t3m sido feitas 

no modo de effectuar as cobranças. 

Promptoe a fornecer quesquer esclarecimentos a nosso 

alcance, que sejam por V.Ex. reclamados, valemo-nos da oppor­

tunidade para apresentar a V.Ex. os protestos da noeea mate 

alta consideração. 
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T• o vcri ictdo tê 4 e nte data nio voltou 
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Illmo. e Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do Traba-

lho 

• 

~· 11.582/33 

A Companhia Brasileira de Portos toi convidada,em officio n. 
, 

1-17' de 12 de Fevereiro proximo tind&,a informar a secretaria 

deste Illustre Conselho a maneira por que se processavam a ~~bran­

ga e recolhimento das quantias recebidas por Pedro Affonso Tinoco 

Cabral,ao tempo em que este era empregado da Thesoura~ia da Sup-

plioante. 

Informações foram em tempo prestadas,aalTo erro,por 1nterme­

d1o do advogado da Suppte.,o mesmo que tirma o presente requeri-
, 

mento. Enoontrou,porem,o Conselho uma diTergenoia entre taes in-

formações e as referenoias que se encontram no inquerito adminis­

trativo a que,sobre o procedimento de Cabral,prooedeu a Suppte.: 

nas primeiras foi dito que as cobranças eram feitas por meio de 

talÕes sem canhotos e as testemunhas inquiridas fazem alluaão ao 
, 

exame de canhotos. E certo que os canhotos exiatiam,sendo a 1ne-

xact1dão devida a que,muitas vezes,pela confiança que o emprega­

do inspirava ao thesoureiro,não exigia este a apresentação doa 

talÕes,oonservados em poder do funocionario infiel. 

Como é bem de vêr,trata-se de uma i nformação tranamittida 

por pessôa que nunca vio esses talÕes e que,naturalmente,não com­

. ~ \ !~i~.prehendeu bem o que,na repartição competente da Companhia,lhe foi 

1~ / .. ti" referido sobre elles. 
~~ ~ 
/ .., Di!De-se V.Ex. mandar Juntar a presente ao processo 11,582/' 

. ., fi 
~· ~ :~4 

para o que a Suppte. 

P. defer1ment o. 

41 
..., cceb o na 1.• Se "'âr 
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\ccuaanáe o recebimente a.o otticio deata secretaria, 

no qual foram aolicitadi a intormaçGea aobre "a maneira porque 

a e pro ceaa: V&IJ'll a cobranga e G recGlhi$ento 

b14aa Jer P•Qro AtfeDao Tinoco Cabral quando funccion.rio d.a 

Theaouraria", a Cempanhia Braaileira de Portoa ~epel"ta-ae ao 

aeu otticie de fla. 87 • 87 v., ~ue, Juli , J' preat.eu eacla­

reciment.oa sobre • me~o aaaumpte. 

li:aclarece ainda a Cemp&Dhia que, quanto á diaer en­

cia en.coiJ:t.r ... da entre aquellaa iatermaçlea, que àiziam aer ~ 

cebrançaa teitaa por meio de t.~lea a~ canhotos e aa àeclar~­

çlea ciaa teatemunhaa que 4epuzeram no 1 ~uerit.e ~ami.Il.iJitr ti-

vo, que ziam r ef re~u ao ex.me e c•nhotoa, d.e f cto exi.a 

a cue o Theaeureiro 

eposi ta va no a eu empreg tõ.o Pedro \t:t'enao Tina» co Cabral, t1lo 

x1 1 a apreaen ~. ao cioa c~&nhotoa, oa quaea ficivam em poàer 

a.e accua• uo . 

out.a Frocur ori er _, em Propondo a 1udienc1. 

virtud.e õ.e e a t i irem a ti&tei ta&, co Junt. do r sent.e 

.PP e ate ceaao 

os dois it.ena censt.. mt.es o o trecer i,Uelll utori"' cl , paaso 

lill.ea au.wa ao sr.'Oiroot.or deata eoyl.o, par os :tina cenveW.eJ: 

te a. 

Rio, 20 de ~ço 

~ o/- fLL \q 
2 1 O f J.•ic ial 
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Parecer do sr. 1' Adjunto do ~rocurador Geral prorer1do a tls. 

118 v. e 189 do ~roc. n,3.09o/32. 

#ti o presente processo e o apensado nao podem andar 

conjuntamente. Havendo, entretanto, materia a examinar no 

presente, passo á emitir sobre ela o meu parecer, devendo 

o outro processo ser desapensado e voltar a esta ~rocurad~ 

ria, para opinar. 

A empreza interpreta de modo incabivel o despacho 

ministerial de !ls. 166, tundado no parecer do ~r. consUltor 

Jur1d1co. o que este a!irmou, segundo nos parece, é que a em 
... 

preza nao estava obrigada a dar serviço ao reclamante, isto 

é, a conserva-lo trabalhando, no melo de seus outros e~prega­

dos. .1.sto é obvio e o proprio conselho tal não ordenou. 'l'o­

davia, le-se, textualmente, no parecer do ~r. consultor que 

a empreza deve pagar regularmente ao reclamante os salar1os 

a que taz j~, por torça do acordão recorrido. 

... ... ... ~~ ...,a+:nr . -·- nq sa-
Q.uais sao estes salar1os •t ~&.v .. "'"-· almeu vc. -~ 

larios r ... 
!eV1dos desde a data da demissao, julgada ilegal pelo .. 

acordao ... 
recorrido e poristo anulada. A instauraçao posterior 

do inque 
~ito administrativo não tem o e!eito de tornar regu­

lar a df 
jmissão, de vês que esta se processou com. intração do 

d1spos· 
to no art. 43 da lei n~ 5.109. 

ASsim, desde que, a partir do inouerito, a empreza 

dia suspender o reclamante, torna-se evidente que a sua re-
... ... 

.tegraçao importava, dentro da orientaçao do parecer do Sr. 

onsUltor no pagamento dos salarios devidos desde a data da 

demissão até a data da instauração do inquerito, isto é, de 

4 de Janeiro de 1929 ~acordão de tls. 36) a 29 de agosto de 

1933. 

• 
o jUlgamento do in<uerito nada tem a ver com o cum-



- 2 -

1v 
prtmento do despacho m1n1ster1al. ~videntemente, si estiver 

provada a !alta, estará o reclamante dispensado , mas legal-
... 

mente dispensado, a partir da data da instauraçao do 1nquer1-
... 

to ; s1 nao ror jUlgado procedente o 1nquerito, continuará o 

reclamante usu!ruindo, normalmente, as vantagens que lhe com­

petem como empregado, desde a mesma data. 

Em summa, o oue se apreende é aue a empreza continua 

tergiversando, pegando-se a cumprir o ~espacho ministerial, o ' 

qual interpreta a seu modo. 

- -A nosso ver nao resta duvida sobre essa int erpretaçao, 
.._ 

entretanto, para que nao continue o procedimento capcioso da em-

pr~za, seria o caso de solicitar-se do sr. Ministro que s.&xcia., 
N 

conhecendo da pet1çao de !ls. 184, se dignasse de decidir em de-

finitivo, sobre o allegado, artm de !icar este conselho.autori­

zado a proceder contra a empreza, na rorma do que resolver s.EXcia. 

Rio, 20/6/1936 

a) Geraldo A. Farta Baptista 

1 ~ Adjunto do P. Geral 

' 
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PARECER 

Em obediencia ao despacho do Exmo. Sr. Ministro, no proces ·o no 

3.090/32, apensado, passamos a emitir o nosso »areoer sobre o 1nquer1-

to. 

Este observou aa "Instruçaes" deste Oonselho. O acusado foi reiU· 

larmente citado mas reouso~-se B depor e a assietiraos demais termos pf 

lae razaes expostas a fls. 26, as quais nlo elo, porem, pertinentes, eJ 
tace do supra-aludido despacho. A tle. 68, entretanto, o acusado apre-

sentou defesa, perante este Conselho. 

Sobre a questão do tempo de serviço, novamente levantada pela co~ 

missio de inquerito, entendemos eer ooioea nova diecussãe. O asEunto t l 

cou definitivamente decidido no processo apensado. O proprio prontuaric 

a que se refere a oamieelo nlo lhe abona as afirmaç~ee: dêle cons ta, é 

verdade, que o acusado foi nomeado em 31 de dezembro de 1919; essa de­

olaraçlo, eecr{ta por outrem que nlo o acusado, ignorando-se, outross1 

si comtemporanea ou nio á data de sua assinatura, está, além oisso, deE 
, 

aut~izada pela nota aposta ao pe do proprio prontuario. 

A acusaçlo que pesa sobre o cobrador Pedro Afonso Tinoco Cabral 

é a de haver desviado a i rnportan.cia de Re. 17&102$950, diferença entre 

as quantias que teria recebido da Cia. de NaYegaçlo Lloyd Brasileiro e 

as que efetivamente teria recolhido aos oofres da empresa. Acrescenta 

a po•taria de fls. 4 que o acusado desapareceu do servi9o, nio mais con 

parecendo ao esoritorio central, quando percebeu que o desfalque tinha 

sido descoberto, deixando, aest~, correr á revelia a apuraçio de sua 

re•ponsabilidade. 

Foi ofereci da p~ova documental e testemunhal. 

Consiste a primeira no relatorio apresentado, em 17-1-1929, pela 

comi elo que fez o levantamento e exame das contas e faturae do LloYd 

rasilelro, no periodo de 1 de Julho de 1926 a 18 de eze bro de 1928. 

Como peça de acusa9io, ~ s ee relatori o é inoperante. Deeacompa­

nhado, como se Aoha, de det lhes eseenol aie e doe document o e reci­

bos compulsa· os p~la oom1 Esio, ne nhuma base oferec~ á aoasa~lo. 
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Aceitar oomo verdadeiras as afirmações dos componentes da comi s­

são seria sem duvida fazer taboa raza da defee• do acusado, poraue nio 

se trata, no caso, de uma perioia ou exame feito com os requi ttos 

usuais e necessarios que emprestam fé a tais átos. 

~uanto á prova testemunhal, verifica- se, em rel&9io ao segundo elt 

mento do deefalque, isto é, a falta de recolhimento das quantias rece­

bidas, que nada de coQcludente declar&IIL os empregados inqueridos. 'tos­

tram-se estes sabedores de fát~s por assim dizer acidentais, sendo 

omissas quanto ás circumstanciae em que se teria operado a falta de re· 

colhimento das quantias recebidas do Lloyd Brasileiro. Esta teri sido 

purada pela comtssio cuJo relatorio acima examinamos. ~esta pa te, 

pois, a prova do inquerito se produz em torno de um oircu. o vicioso. 

Emerge, ainda, doe depoimentos de fls. 2?, 43 e 45 uma nova acu­

sa9io, nio mencionada, aliás, na portaria inicial do inquerito. 

Refere, com efeito, a testemunha de fls. 3? que, certo dia, o 

acusado pretendera que a mesma tirasse novos recibos de importancias 

recebidas das Cias. Chargeurs Reunia e The Caloric Co., eto. alegando 

aue, tendo encontrado os primitivos errados, os rasgara, para nlo ha­

ver complicaç~es oom a sua peseôa, por ter fam111s numerosa, etc. Bx­

tranhando o pedido, a testemunha, nova no serviço, consultára um cole­

ga, que o aconselhara a levar o fáto ao conhecimento do entlo tesourei 

ro, Antonio Carlos de Avelar Werneck. Este, com os empz eb o Jo é 

Inacio os Santos (já falecido ) e Ubaldo Barcelos, exa rl nar , em sua 

casa, o recibos. Da{ resultou a descoberta de um alcance qu e o tesou-

retro apressou-se em encobrir, dizendo ter obtido de um ir.mio do acu, a· 

do, em 8. Paulo, parte do dinheiro em falta, morDendo a{ o incidente. 

Ae testemunhas de fls. 43, - o colega a quem a anterior consul~a· 

ra -, e de fl • 45, - o empregado que auxiliara a verifica ão em casa 

do tesoureiro, - coufirr1am o depoimento acima resumido. 

Mas, o tesoureiro' Werneck, oue tomou parte tio extranha no fáto 

acima aludido, mantendo-o em sigilo e declarando á testemunha de fl s . 

43 a ·(' nio podia respon biliesr o acu do por uma cobran;r de recil>os 

que or motivos de oar. o lhe havie con · tado, foi mais tarde reconheci-
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do culpado de um desfalque de quasi dusentos contos de reis, só não 

sofrendo as consequenctas penais desse delito por haver prescrito a 

açio penal. 

Ora, esse fáto contribui ainda mais para comprometer as acusa­

~ões que pesam sobre o cobrador Pedro Afonso Tinopo Cabral. 

Obec~~o como é o inouerito, quer quan o á materialidade, quer 

quanto á autoria do desvio das quantias recebidas do Lloyd Erae1le1ro, 

quantias que em todo o oaeo teriam deixado de ser entresues ao tesou­

reiro da companhia, é de se imaginar a con1usio que o d~stalque por 

este confessado vem lançar sobre o assunto. 

Por outro lado, no que concerne ao aloance relatado pelas teste­

munhas de fls. 37, 43 e 45 nascem, tambem, as mais desencont~das con• 

jeturae. Porque teria o tesoureiro encoberto o alcance ? Talvie porque 

fÔsse o seu proprio autor$ talvês porque entre êle e o acusado tivesse 

havido um conluio contra as rendas da companhia· talvês por mera ODm­

paixão ou para eTitar que a publicidade do alcance do cobrador acabae­

se desvendando o proprio. São indagações que o inquerito, infelizmente, 

não resolve. 

Resta, porem, e~aminar o ultimo fáto artioulado contra o acusado. 

Afirmam as testemunhas, sem di Fcrepancia, que, logo ap6s trans-

ptrar a noticia da falta de recolhimen o das contas do Lloyd Brasileiro, 

o acusado, ao envês de justi11car-ee, de F a~areceu do serviço, abandonou 

ae suas tunç~es. 

mbora o acusado alegue, com o documento de fls. 23 do processo 

apeneado, que fôra suspenso a partir de 1 de Janeiro de 192g, torna-se 

eTidente, em face doe depoimentos contestes das testemunhas, que, a 

partir de 18 de dezembro de 1928, pelo menos, até, admita-se, aquela 

data sup~a referida, esteTe êle ausente do serTiço. 

Inferem da{ as t stemunhas e a comi seio de inquerito o reconheci­

mento tacito da eua responsabilidade. 

Vas, é uma presun9io que só teria a Tirtude de corroborar o 

elementos de con?toção colhidos no inquerito. Ora, como vinos, sendo 

estes os mais preca•ioa, qpeda sem base firme a 1 pres. ãc, puramente 

subjectiva, que a ausencia do acusado pudesse produzir. 
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Cumpre, ainda, examinar ei essa ausenoia importaria, tambem, a fal­

ta grave de que cogitava o art. 6 1, ~ 1a, aliena &• do regulamento na 

1 ?. 940. 

Assim não parece, todaTia. Admi tindo-se que o acusado tivesse sido 

de táto dtspeneado em 27 de dezembro de 1928, como alega a empresa e in­

formam as testêmunhas, torna-se evidente que o abandono nlo se teria con­

cretizado, pela falta do lapso mini no que inhere á caracter1sa;Ao dessa 

falta ( Tide acórdão de 21-6-193?, no proc. 16.093/36, cuja doutrina al­

canga a dispoelyão aci a ottada do resul. na 1?.940, em analogia com o 

·art. 54, alinea !• do dec. 0.465 ). • 
Pelo exposto, não obstante a grave aoueaçlo que pesa sobre o 1nd1-

oiado, nlo encontramos no inqueti·to elementos que autorizem a confirma-

gio ou a decretação e sua di pensa. 

Si a Rgregia Camara, cujos doutos suplementos invocamos, cheaar á 

mesma oonTio9ão, caberá determinar a readmie ão efetiva do acusado, pa• 

goe os salarios qur. deixou de perceber. 

o d 22/ll /1 937. ~ 
Ai_ / . 
{~~ 

lG AdJunto do Proo~uador Geral. 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACCORDÃO 
Proc. 11~582/33 

19 .. Jt. ... -
• 

.. 
VIS!Oi E K!LA!ADOS os autos deste processo em que 

a Ooapub1a BrasUeira &J Portos (Ab1n1-'r89ão c1D Porto 4o Rio 

de laneiro) submete ao Julgamento dês te Oonaelbo o 1aquer1 ~ 

a4min1atrat1vo que te~ instaurar contra o e~~preaado Pedro A:tonso 

!iaoco Oabral, para apurar tal~ srave cometic1a em 4e~embro 4e 

1928: 

Copsidlraado que o Julaamen_, to 1aquér1 to oou-
.. 

tan'e üates au-.oa se faz em 't'lrtu4e do despacho 4o ar. K1D1a-

tro, d.e 18 de fevereiro de 1937, ( n.a; 197 verso 4o processo 

nl 3;090/32, em apenso)J 

Cons1deraodp que a reter14a Empresa aeusa o seu 

em;reaadD Pedro Afonso !1noco Cabral de haver 4esv1ado a 1mpor­

tanc1a t.e RI 17:1021950 (de~essete oonwa cento e 4o1e 1111 nove­

centos e cincoenta reis), d1terenga ent.e as quantias recebidas 

por ê1e aa 11 0olllp&llh1a de Mave;agão LlOJ4 Bras1le1ro 11 e as que 

etet1~ente recolheu aos cofres 4a Empresa aousadora , da qual 

era cobrador, tato êeee ooorr14o entre Julho 4e 1926 e De~embro 

de 1928, e, ainda, que o mesmo acusado t.eaapareceu ao aerv19o, 
... , 

nao maia ooçarecell4o ao eeor1tor1o ceR~al, quando percelHtu que 

' o 4estalque '1nha si4o &tscoberto, de1xan4o, a r s111, correr a re-

~ Considerando que no 1nquer1 to foram otereoüaa pro· 

vas documental e testelllUJ'Jbal, oons1at1adD a primeira no RelatÓr1• 

apresentado, em Janeiro 4e 1.929, pela comissão que fez o 1evaata. 

mento e exame das ooa'-a e fa,uraa 4o 11J.OJ4 Brasileiro•, no pe­

rÍodo 4e 11 48 Julho 4e 1926 a 18 4.e 4e zem'bro de 1928; 
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Qone1derando que, eegua4o eetá esclarecido no 

processo, no per~o acima indicado as •raaa89Ões en~re a Coa 

panb1a Brasileira 4e Portos e a Coapanb1a 4e laYeaa9ão Llor4 

Brasileiro .ontaram a~ '94:71)1445 (ae1ecentos e aoyenta e 

quatro contos ee,ecentos e treze ll11 e 4\l&trooentoa e quareA 

ta e cinco re1e) - oonua e faturas es,ra!tas contra a aeiUJl 

aa Empresa - ~en4o sido paga, contorae as Yer1ticagõaa prooa 

414as, somente a 111p0Mâao1a 4e RI 54a:03Jt744 (qu1Jilheawa e 

quarenta e o1 w contos 'r1nta e ..-e1s 1111 . e •teoeatoa e QU& 

• renta e quatro re1a), f1can4o a pagar a 1mportaao1a ae ~ ••• 

146t679t701 (cento e quareata e ee1e contos ae1acell~a e se­

tenta e nove mil eeteceatoe e ua reis); 

- -Qona14eranAo que a comiasao, entao aoaeada pa-

ra apurar a quem oab1a a reapoàeab1lidade das 1rreauJ.ar14a-

4es, constatou, ao ezam1nar os "-l.Õee 4e canhoto te recillloe 

da !eeouraria, que uns não es,a'Yam aatadoa, e, em outroa,as 

S.apor,âao1aa Deles 4eclaradas não corre spon41a ).a oontaa YJ. 

r1ficadas. l Y~eta têase tato fo1 aol1cita4o ao Llora ara­

e1le1ro a apresentação aos recibos em seu pocter, ten4o sido 

notado, não sÓ 41Yerpao1a a&S quantias pagas pela mesma lf1 

presa ele nanaac;ão e ae reooUUc1as ~ tesouraria 4a Ooapalbia 

Brasileira U Portos, como tambea nas clatae 4e reoolhiMnW 
# e auaeroa .. s contas respeo,1Tas, e, aaia, que tocloa os rec1 

boa oom 1rreaulari4ades eetaTam assinados pelo cobrador Pe­

dro Atoneo !inooo Oabrlfl. (Jed.ro t. Cabral) - tla. 9/11 - o 

acusado; 

Cons1derMAo que, em T1rtu4e 4o reeul ta4o 4a 

- # 1aspe9ao proce41ta e ~· t1cou apuraao um alcance em i~r-

'âaoia superior a Rll7tOOOtooo (4er.esaete ooiltoe 418 re1e); 

Cona1teran4o que a pro~a te••eauftbal protull-
~ ~ ~ 4a no 1aquer1'o e contrária ao acusado, convindo ressaltar 

que, 4e al.IWl& depoimentos (tla. 27, 4J e 45> emerge WD& no-
... 

Ta acueaçao de 1rreplar1da4ea outras prat1oadae pelo acusa-
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-4o, mas que nao foram aeno1onadae na Portaria 1n1c1a1 to 
# 1aquer1w; 

Oons14eraa4p ~· a teteea otereo1da por Pe­

tro Atoneo !1nooo ca~ral Dão oonseKUe, de forma aat1afa -
# # tor1a, 4estru1r as provas que oontra e1 há noe autos; - , Çonaid,eryAo, aesill, que nao bá coao ooaol'tlir 

p•la reaponaa~1114a4e 4o acusado pelae 1rreeular14a4•• e ~ 

oanoe aeno1onados, .tust1t1can4o-se , po1a, a sua 4em1asão to 
# eerYiço, pela pra,1ca de falta sraTe preTista em 1•1; 

• RESOLVEM oa aembros da Pr1te1ra C•mer• do Oon-

aelbo lac1onal do Trabalho aprovar o 1aCIUiz1.to e autorizar a 

dea1aeão 4o acusado. 

Relator 

ru1 Prooura4or Geral 

Publicado no Di~o Otio.ial • // PtJ ~ á' · 1:/J' 

c 
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C!f/VP. 

1-1.281/38•11.582/SS. 11 de AI!P sto de 1 . 938. 

Sr. Diretor da Coçamta Bras1le1ra de Portos 

(A&a1D1atração do ,orto do R1o de Janet ro) • 

Avenida Ro4r1guea Alves. 

Rio de Janeiro. 

. 
Incluso vos remeto, para os deVidos 

ttns, copia devidamente autenticada 4o ac6rfão P"!!. 

terl<to pela Primeira ctm&ra do Conselho Nacional 4o 
,.. 

Trabalho, em sessao de 13 4e Dezembro do ano passa-

dO, nos autos 4o~oeesso referente ao tmu.ertto a4-

IB1nistrat1 vo instaurado por essa COiftP8.nh1a contra o 

:tunc1 onarl o '~4r0 Atonso 'Hnoco Cabral. 

... 
Atenciosas saudacoea 

Diretor da secretaria, nter1no. 
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CN/VP. 

l-1.289/38-11.582/33. 11 de Agosto de 1.93a. 

sr. PedrO Afonso 'M..noco Cabral. 

A/C do Sr. LU1Z Galvão. 

J'raça dn Republ1ca, 229. 

R1o de Janeiro. 

COIIWl1co-vos, Plr& os deVidos nns, 

nue a la. Câmara do Conselho N~c1onal do Trabalho, 

em sessão de 13 de Dezembro do ano passado, aprec1 -
ando os autos do processo referente ao 1nt'uert to -

adm1n1strat1vo a ~ue respondestes na companhia !r:! 
stle1ra de Portoa ( A4m1n1strac:ão do Porto do Rio 

de Janeiro), resolveu julga-lo proceaente, pa.ra au-
. -tor1zar a vossa dem1ssao dos serv1Qos, pelas razoe• 

eonaubstanc1adas no accSroão publteatJo no "D1,r1o o­
nctal" de 18 de .JulhO p. p&SS&do. 

-A tenc1osas 58Udacoea 

Diretor da secretaria, Interino. 
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